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Novos cursos marcam expansão da UFG
Com investimento

total previsto da ordem
de R$16,5 milhões, a
UFG cria novos cursos
de graduação em Cata-
lão e Jataí. Trata-se do
maior volume de recur-
sos a serem aplicados
no ensino universitário
no interior de Goiás. A
iniciativa é fruto do pro-
jeto de expansão das
universidades públicas
do Governo Federal. Em
Catalão foram criados
os cursos de Adminis-
tração, Ciências Bioló-
gicas, Física e Quími-
ca. Em Jataí, os cursos
novos são Física, Histó-
ria, Química e Zootec-
nia, além da ampliação
de vagas para Agrono-
mia. Pág. 11

Óleo sobre tela, de Nelson Maravalhas, é uma
das obras que compõe a exposição “Do Líquido”,
aberta ao público até 30 de junho, de segunda a
sexta-feira, na Galeria da Faculdade de Artes
Visuais (FAV) da UFG. O horário de visita é das
8h às 17h.

“O Aviãozinho de madeira vai para a Lua”

“Esperando Godot”
A peça, dirigida pelo professor Robson
Corrêa Camargo, da Emac-UFG, foi
selecionada para participar do Festival
Beckett, em Buenos Aires, e do Festival
Nacional de Teatro de Blumenau. Pág. 5

O portal Observatório
Geográfico reúne fotos,
mapas e artigos
científicos sobre a
Geografia do Estado de
Goiás, constituindo-se
importante fonte de
informação para
estudantes e
pesquisadores.
Págs. 8 e 9

De olho na
Geografia
de Goiás

Pós-graduação
amplia número de
cursos Pág. 14

Concursos
públicos abrem

156 novas vagas
para servidores

Pág. 11

UFG reduz
taxas para

prestação de
serviços

Pág. 10

Agenda

Musicoterapia
beneficia
crianças

hospitalizadas
Pág. 3

Lançamento
de livros

Dissertações
e teses

Comunidade
pergunta

Artigo
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Exploração mineral em Cocalzinho de Goiás
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Estudos indicam uma distância significativa
entre a universidade e a sociedade. As crí-

ticas se voltam principalmente contra a falta de
divulgação aprofundada das pesquisas acadê-
micas e quanto ao uso de uma linguagem her-
mética.

Longe de ser um conflito insolúvel, essa di-
cotomia pode ser combatida com a indicação
de caminhos de convergência. A proposta do
Jornal UFG é mostrar que um jornalismo cien-
tífico eficiente começa na própria universida-
de, com uma imprensa articulada com a lógica
interna da academia e com as rotinas produti-
vas dos veículos de comunicação, unindo-as, e
não as separando.

Perceptível ou não, a distância existe e o
jornalismo se apresenta como uma solução im-
portante de aproximação. Trata-se de usar o jor-
nal para traduzir a informação científica e di-
vulgar conhecimento sobre a realidade. Ou seja,
devolver para a sociedade o que a universidade
produz.

Uma imprensa universitária eficiente pode
ser o passo definitivo na solução desta dificul-
dade. Primeiro, porque tem importância vital
no processo de simplificação da linguagem ci-
entífica e depois, porque conhece profundamen-
te a realidade da academia. A proposta é que o
Jornal UFG se consolide como um espaço plu-
ral e democrático, capaz de aproximar a comu-
nidade universitária da comunidade em geral.

A convergência
como proposta

Universidade e cidadania

Produtos e serviços da Ascom
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A Assessoria de Comunicação (Ascom) possui duas seções: imprensa e relações
públicas. Apesar de terem funções específicas, a atuação dessas seções é pautada
por um trabalho conjunto e sinergético, em conformidade com os princípios  da
comunição integrada. Abaixo, veja os principais produtos e serviços da Ascom:

Jornal UFG (periodicidade mensal)
Boletim UFG Notícias (semanal) - http://www.ufg.br/aufg/boletimonline.php
Lista UFG Notícias - http://listas.ufg.br/mailman/listinfo/ufg-noticias
Portal da UFG (www.ufg.br)
Clipping UFG
Mural UFG
Acompanhamento de entrevistas
Administração de assessoria de comunicação
Cerimonial (colação e grau e outros)
Diagnóstico e avaliação de resultados de comunicação
Levantamento e proposição de pautas jornalísticas
Organização de banco de dados de comunicação
Participação em programas de rádio e televisão
Planejamento e organização de eventos da UFG
Produção de campanhas e materiais institucionais
Produção de fotos
Produção de manuais e catálogos
Produção de press-kit
Produção de press-release
Produção de revistas
Produção de vídeos institucionais
Promoção de ações institucionais e comunitárias
Promoção de media training
Redação de artigos, dossiês, relatórios e outros documentos
Relacionamento com a imprensa

Para solicitar os serviços da Ascom, use os seguintes telefones: (62) 3521-1310 ou
(62) 3521-1311 (Assessoria de Imprensa); (62) 3521-1005 ou (62) 3521-1010 (As-
sessoria de Relações Públicas). Fax: (62) 3521-1169. Se preferir, faça contato pelos
e-mails: imprensa@reitoria.ufg.br ou relacoespublicas@reitoria.ufg.br

Os sistemas de co-
municação não

conseguiram e nem
conseguirão homogeneizar aquilo
que, por essência, é diversificado, he-
terogêneo, eclético e contraditório.
Exatamente por isso, é preciso que os
processos de comunicação ocorram
de forma plural, democrática, reco-
nhecendo as diferenças, respeitando
as diversidades, cultivando espaços
de debate, valorizando a polifonia de
vozes, cores e talentos.

O Jornal UFG, que ora apresenta-
mos, faz parte de uma política de comu-
nicação baseada nos princípios da plu-
ralidade, da diversidade, da liberdade,
da democratização do acesso à infor-
mação. Estamos convictos de que este
veículo só será perene se realmente se
firmar como espaço democrático de co-
municação a serviço do ensino, da pes-
quisa, da extensão e da cultura; se abrir
canais eficientes de divulgação cientí-
fica; se garantir oportunidades de ex-
pressão aos vários segmentos da comu-
nidade universitária; se se consolidar,
efetivamente, como uma ferramenta de
difusão de conhecimentos e informa-
ções, comprometido com a inclusão so-
cial e cultural.

Vivemos no mundo contemporâneo
um contexto de crises de diferentes
naturezas e a universidade como insti-

tuição social pode e deve dar respostas
às demandas e desafios postos a ela,
viabilizando alternativas para a demo-
cratização e humanização da socieda-
de em que se insere.

Para tanto, é preciso compreender
essa realidade, criando mecanismos
que combatam posturas e atitudes
antidemocráticas e anti-solidárias, pois
a leitura do mundo contribui para nele
se localizar e nele intervir. A universi-
dade, conectada ao meio em que se in-
sere, exerce papel fundamental no sen-
tido de transformar as situações
socioculturais.

Queremos refletir sobre a educação
e a universidade à luz de projetos que
contribuam para a superação das cri-
ses contemporâneas. Nessa perspecti-
va, cremos que o Jornal UFG constitui
um importante projeto político, acadê-
mico, científico e cultural para se ga-
rantir a socialização do conhecimento
e a transparência dos atos administra-
tivos. Enfim, há de ser um relevante
veículo para a construção permanente
da cidadania a partir da universidade,
contribuindo para a formação de sujei-
tos críticos, criativos, com senso de jus-
tiça, compromisso e responsabilidade
social.

Prof. Edward Madureira Brasil
Reitor da UFG
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Recuperação por meio da música
MUSICOTERAPIA PROCURA ALIVIAR O SOFRIMENTO DE CRIANÇAS COM CÂNCER

Veralúcia Lopes Santos era vendedora em
Torixoréu (MT) quando teve sua vida mu
dada por conta de um câncer em seu fi-

lho mais novo. Sem um lugar em sua cidade
que pudesse cuidar adequadamente do meni-
no, ela deixou o restante de sua família no Mato
Grosso e partiu para Goiânia na esperança de
encontrar um tratamento.

A doença do menino provocou efeitos tam-
bém em sua mãe. Veralúcia é uma mulher vi-
sivelmente cansada. Tem uma fala tímida,
como se tivesse a obrigação de esconder sua
angústia do filho. “A gente sempre tem medo”,
afirmou. Segundo ela, esta é a segunda vez que
os dois vêm a Goiânia para o tratamento.

A história dessa mãe poderia ser igual à de
muitas outras não fosse por um projeto vincula-
do ao curso de Musicoterapia da Escola de Músi-
ca e Artes Cênicas (Emac) da Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG),
executado no Hospital
Araújo Jorge e que
visa dar às crianças
portadoras de câncer
uma forma de aliviar
suas tensões.

Veralúcia contou
que, desde o início, o
filho faz parte do pro-
jeto no hospital. Para
ela, o tratamento aju-
da inclusive quando
as crianças estão
com dores. A reação
dos pacientes não po-
deria ser melhor: “Às
vezes eles estão tris-
tes, daí, com a músi-
ca, eles começam a se
animar”, explicou.

Segundo a funda-
dora e coordenadora do
projeto, professora da
UFG Eliamar Apareci-
da Ferreira, o tratamento requer a integração
de todas as áreas do setor. Além da Musicotera-
pia, os internos contam com o trabalho de psicó-
logos, assistentes sociais, fisioterapeutas, odon-
tólogos e nutricionistas. “Cada profissional en-
tra com sua habilidade em favor do paciente”,
explicou a professora.

O projeto foi bem aceito pela equipe do hos-
pital. “Hoje a gente sente falta quando eles não
vêm”, explicou Danyella Ribeiro, chefe de En-
fermagem da ala de Pediatria. As crianças pa-
recem ter a mesma reação que os outros mem-
bros da equipe. Segundo Danyella, as crianças
sempre perguntam pelas “tias da música”.

História recente – A história do curso de Mu-
sicoterapia da UFG começou em 1993 com a
primeira turma de especialização na área. A
implantação da graduação se deu seis anos
mais tarde, portanto, um ano depois do projeto
no Araújo Jorge ter-se iniciado.

O projeto de Musicoterapia no Hospital Ara-
újo Jorge foi iniciado em 1998 pela professora
Eliamar Aparecida Ferreira, à época estudan-
te de especialização. O tratamento aos paci-
entes começou no extinto albergue Filhinha
Nogueira, sendo, um ano mais tarde, transfe-
rido para a ala de Pediatria, onde ainda funci-
ona. Hoje, o Hospital virou um campo de está-

nhantes dos doentes. A professora Eliamar ex-
plica que o câncer desgasta tanto o paciente
quanto as pessoas próximas a ele e a inclusão
da família ajuda a aliviar o sofrimento de to-
dos. “Ver um sorriso no rosto do filho é funda-
mental para a recuperação das mães”, afirmou.

Aplicações – São múltiplos os usos da Musico-
terapia. Suas aplicações vão desde a recupe-
ração de dependentes químicos até por mães
que desejam estimular os sentidos dos filhos.
O tratamento busca essencialmente a expres-
são do paciente por meio do som.

Para a professora Eliamar, a Musicotera-
pia é menos invasiva porque não requer que o
paciente se expresse por meio de palavras. En-
gana-se, no entanto, aquele que acha que exis-
ta um manual de como agir em cada tipo de
doença. “O musicoterapeuta olha o problema e

as possibilidades”,
explicou a professora.

Muito mais do
que o uso da música,
a Musicoterapia usa
o som e a interação
do paciente com ele,
com o objet ivo de
estimulá-lo a se ex-
pressar e, por conse-
qüência, aliviar um
pouco da sua angús-
tia. Segundo Elia-
mar, “só de o pacien-
te bater em um tam-
bor, ele descarrega
suas tensões”. Esta
é  a  caracter ís t ica
fundamental da li-
nha terapêutica usa-
da no Brasil.

Segundo uma
pesquisa feita por
uma ex-estagiária
com pacientes entre

10 e 21 anos, a evolução do
doente é significativa. Pela
pesquisa, 84% dos entrevis-
tados relataram sentir mai-
or tranqüilidade e sensação
de alívio. As respostas dos pa-
cientes quanto aos sintomas,
como corpo endurecido e can-
saço, também apresentaram
uma evolução. Além disso,
dos 54 atendimentos realiza-
dos, 100% dos pacientes re-
lataram que a Musicoterapia

os tem ajudado no período de hospitalização.
O tratamento não necessariamente re-

quer do paciente um conhecimento musi-
cal.” Qualquer pessoa pode interagir com o
som”, argumentou a professora Cláudia
Zanini, diretora do curso de Musicoterapia
da UFG. O objetivo é usar o som com objeti-
vos terapêuticos.

As crianças em tratamento confirmam as
afirmações. Algumas seguravam chocalhos, en-
quanto outras batiam palmas ou mesmo canta-
vam. As mães também participavam, um pouco
tímidas, mas ainda assim envolvidas com aque-
le ambiente, que passaria facilmente por uma
escola infantil não fosse pelas marcas eviden-
tes da doença. (Matheus Álvares Ribeiro)

gio para os alunos do curso de Musi-
coterapia da UFG que se interessem
em trabalhar na área.

Apesar de ligado à Pediatria, o
projeto também atende a pedidos de
outras áreas do hospital. O tratamen-
to, neste caso, é sempre diferencia-
do, levando em conta o contexto cul-
tural e hospitalar do paciente. Elia-
mar diz que as formas de aproxima-
ção dependem muito do paciente. “O
musicoterapeuta deve olhar a neces-
sidade do momento”, afirmou.

A equipe é composta pela professora Elia-
mar, como supervisora do projeto, dois estagi-
ários do curso de Musicoterapia da UFG e uma
musicoterapeuta, esta última, uma ex-estagi-
ária do projeto, que decidiu continuar o acom-
panhamento das crianças. Agora, como contra-
tada pelo hospital.

Além do hospital Araújo Jorge, o curso pos-
sui campos de estágio no Centro de Reabilita-
ção e Readaptação Dr. Henrique Santillo (Crer),
na pró-reitoria de Assuntos da Comunidade
Universitária da UFG (Procom), no Hospital das
Clínicas, e em outros hospitais e entidades de
Goiânia e entorno.

A novidade do projeto no Araújo Jorge é a
extensão do tratamento às mães e acompa-

“SÓ DE O

PACIENTE BATER

EM UM TAMBOR,

ELE DESCARREGA

SUAS TENSÕES”
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Durante o trabalho os instrumentos viram brinquedos e
encantam as crianças
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De 11 a 14 de junho,
Goiânia  sed iará  a
25ª Reunião Brasi-

leira de Antropologia (RBA),
organizada conjuntamente
pela Universidade Federal
de Goiás, por meio da
Faculdade de Ciências
Humanas e Filosofia, e
Universidade Católica
de Goiás, com o Insti-
tuto Goiano de Pré-His-
tória e Antropologia. É
a primeira vez que a ci-
dade recebe esse even-
to, cujo tema é “Sabe-
res e práticas antropo-
lógicas: desafios para o
século XXI”. A reunião
já é a maior de todos os
tempos. Até o momen-
to já são 2 mil inscri-
tos, e a organização es-
pera chegar a 2,5 mil
participantes. O even-
to terá 51 grupos de
trabalho (GTs) sobre te-
mas variados, três con-
ferencistas internacio-
nais, dos Estados Uni-
dos, Espanha e França,
um espaço para diálogo
com autores da Antropolo-
gia, e o baile, uma tradi-
ção da Associação Brasilei-
ra de Antropologia (ABA)
que será resgatada.

Segundo o coordena-
dor geral da 25º RBA, pro-
fessor Manuel Ferreira
Lima Filho, da UCG, a An-
tropologia brasileira tem
crescido muito no seu
campo de atuação, princi-
palmente durante as déca-
das de 80, 90 e na virada
do século, com novas de-
mandas do ofício do antro-
pólogo, como por exemplo,
laudos antropológicos de
terras indígenas, laudos
antropológicos de quilom-
bolas e laudos de reco-
nhecimento de patrimô-
nio  histór ico.  “ Isso faz
com que a Antropologia
saia dos muros das uni-
vers idades  e  comece  a
penetrar na grande teia

Goiânia sedia 25ª Reunião Brasileira

Novas demandas
fazem com que a
Antropologia saia dos
muros das
universidades e
comece a penetrar na
grande teia social
dos temas
antropológicos no
Brasil

ACONTECE NA UFG

social dos temas antropo-
lógicos no Brasil”.

Para sediar o evento,
Goiânia concorreu com a
Unicamp e a Uerj e ga-
nhou. O professor acredita
que, agindo assim, a ABA
“está dando um incentivo,
um apoio no sentido de tor-
nar visíveis grupos goia-
nos que têm uma produção
antropológica a mostrar”.

Em termos de progra-
mação,  a  25ª  RBA tem
como novidade um espa-
ço infantil e o que está
sendo chamado de “Cir-
cuitos Urbanos”. São três
c i rcu i tos :  “Rote i ro  dos
Museus”, que passará por
diversos museus da cida-

de; “Atelier Aberto”, que
visa estabelecer contato
com artistas goianos, e
“Roteiro do desastre com
o Césio-137”,  que recons-
t i tu i rá  o  caminho por
onde a cápsula de mate-
rial radioativo circulou,
até Abadia de Goiás, onde
está enterrada.

Participação da UFG – A
professora Telma Camar-
go da Silva, sub-coordena-
dora do evento,  falou so-
bre a participação da UFG
no evento. “Em termos ci-
entíficos, a UFG, através
de seus professores, está
envolvida em várias ativi-
dades, como o Simpósio de
Antropologia em Goiás. Ele
terá duas sessões, a se-
rem realizadas no dia 13
de junho, no Museu An-
tropológico da UFG, e será
coordenado pela professo-
ra  Ne i  C lara  de  L ima,

com o objetivo de resga-
tar as experiências pes-
soais de antropólogos goi-
anos. Telma também res-
saltou a homenagem que
será feita ao antropólogo
Carlos Brandão, que du-
rante muito tempo lecio-
nou na UFG, e torna-se,
portanto, mérito da insti-
tuição. “Ele tem uma con-
tribuição muito grande
para o olhar da antropolo-
gia sobre Goiás. Seu traba-
lho etnográfico é muito an-
corado no estado”.

Dos 51 GTs, quatro
serão coordenados por pro-
fessores da UFG: o GT 11 –
“Antropologia e Modernida-
de: os saberes e práticas

em contexto de risco”,
coordenado por Telma
Camargo, GT 35 – “Ob-
servando os (as): raça,
etnia ,  cul tura e  no-
ções correlatas no sa-
ber/fazer antropológi-
co” ,  coordenado por
Alex Ratts ,  GT 42 –
“Povos indígenas em
fronteiras nacionais,
transnacionalidades e
redes” – coordenado por
Joana Fernandes Sil-
va, e GT 50 – “Sertão:
sentidos e re-sentidos”
– coordenado por Cus-
tódia Selma. Um dos
oito minicursos será
oferecido pela professo-
ra da Faculdade de Ar-
tes Visuais da UFG Ma-
ria Elisa Borges, que
abordará o tema “Reven-
do cidades e cemitérios

através da imagem”.
“A produção antropo-

lógica da UFG é muito fe-
cunda, nós trabalhamos
com temas c láss icos  e
também com temas de
ponta da produção antro-
po lóg ica .  Sed iar  esse
evento  t raz  uma maior
divulgação para essa pro-
dução daqui, ressaltou a
professora Telma.

Além da contribuição
científica, a UFG também
é responsável pela opera-
cionalidade do evento, in-
cluindo disponibilidade de
espaço físico, equipamen-
tos e veículos. Os estudan-
tes também darão a sua
contribuição. São 100 mo-
nitores, não só da área de
Ciências Sociais, mas de
diversas outras correlatas.
Mais informações pelo te-
lefone (62) 3946-1334 ou
no site www.rba.org.br.
(Ana Paula Vieira)

46º Congresso Brasileiro de Olericultura – Com o tema cen-
tral “Diversificação e Industrialização da Horticultura, o evento
será realizado de 30 de julho a 4 de agosto, no Centro de
Convenções de Goiânia, uma promoção da Escola de Agrono-
mia e Engenharia de Alimentos (EAEA), Campus de Jataí e
Faculdade de Farmácia. Mais informações: (62)3632-2101/
2115 ou no site www.ufg.br/46cbo / e mail 46cbo@jatai.ufg.br

Agro Centro-Oeste 2006 – VII Feira de Negócios e Tecno-
logias Rurais - De 15 a 19 de agosto, no Campus II da
Universidade Federal de Goiás. Exposição, comercialização,
palestras e cursos. Informações: (62) 3521-1563 e
www.agro.ufg.br/agrocentro

I Conferência Internacional do Programa Estudante
Convênio de Graduação –  Ocorrerá de 23 a 25 de agos-
to, na Universidade Federal da Paraíba (UFPB), em João
Pessoa. Informações nos sites www.prodirh.ufg.br e
www.ufpb.br

XII Simpósio Brasileiro de Musicoterapia – De 6 a 9 de
setembro, na Escola de Música e Artes Cênicas (Emac).
Evento simultâneo com dois outros: VI Encontro Nacional
de Pesquisa em Musicoterapia e II Encontro Nacional de
Docência em Musicoterapia. Apoio: Sociedade Goiana de
Musicoterapia e União Brasileira de Musicoterapia. Infor-
mações (62)3521-1431.

VI Simpósio Nacional de Geomorfologia – de 6 a 10 de
setembro, sob a coordenação do Instituto de Estudos Sócio-
Ambientais (Iesa). Informações: (62) 3521-1182, ramal 26.

III Bienal da Sociedade Brasileira de Matemática – De 6 a
10 de novembro, no Instituto de Matemática e Estatística
(Ime). Período de submissão de propostas de atividades aber-
to até 15 de julho. Inscrições para o evento de 17 de julho
a 10 de agosto. Informações (62)3521-1208.

O Grupo Gwaia – Contadores de Histórias realiza apre-
sentações mensais toda última quarta-feira do mês, no
auditório da Faculdade de Educação, das 19 às 20h.
Para o mês dos namorados, o espetáculo é “O melhor do
Eros uma vez” (histórias de amor), no dia 27/6, seguido
de “A vida como ela é!” (crônicas e contos da vida cotidi-
ana), dia 29/8; Recontando HistoriAnas (Ana Maria Ma-
chado), dia 26/9; “Noite Goiana” (contos de autores goi-
anos), dia 31/10 e “O melhor da noite com lua... Bruxa
na rua!” (histórias de assombração, terror, suspense).
Informações: (62)3521-1026.

Contadores de histórias

 Especialização em Metodologia do Ensino Funda-
mental - inscrições de 22 de maio a 31 de julho,
de 7h30 às 15h, na secretaria do Centro de Ensi-
no e Pesquisa Aplicada à Educação (Cepae) da UFG.
Informações: tel. (62)3521-1292 ou fax: (62)3521-
1026.

 Mestrado em Agronegócios - inscrições de primei-
ro de agosto a 29 de setembro, das 14h às 17h, na
secretaria da pós-graduação da Escola de Agrono-
mia e Engenharia de Alimentos (EA) da UFG. In-
formações: (62)3521-1542/1543.

 Doutorado em Ciências Ambientais - inscrições de
14 a 21 de junho, das 14h às 17h, na Secretaria
da pós-graduação em Ciências Ambientais, Insti-
tuto de Ciências Biológicas (ICB) da UFG. Informa-
ções: (62)3521-1024.

 Mestrado e Doutorado em Agronomia - inscrições
de 5 a 16 de junho, das 8h às 12h, na secretaria
de pós-graduação da EA/UFG. Informações: (62)
3521-1542/ 1543.

 Mestrado e Doutorado em Genética e Melhoramen-
to de Plantas – inscrições de 6 a 16 de junho na
secretaria de pós-graduação da EA. Informações:
(62) 3521-1542/ 1543.

Inscrições para a pós-graduação

EM ESFORÇO CONJUNTO, INSTITUIÇÕES SE UNEM PELO EVENTO

ANTROPOLOGIA
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GRUPO MÁSKARA
CULTURA

Tota lmente  re -
formulada, com novo
pro je to  ed i tor ia l  e
gráfico, a Revista da
UFG será relançada
no próximo dia 09, no
Festival Internacio-
nal de Cinema e Ví-
deo Ambiental (Fica),
em Goiás .  “O novo
projeto pretende pro-
mover o debate sobre
os principais temas
relacionados à uni-
versidade. Outra ver-
tente da revista é o
resgate da memória
da UFG e de seus cé-
rebros”, afirmou o professor e editor Oto Araújo Vale.

O primeiro número do Ano VII, edição de junho/2006,
traz artigos sobre os oito anos do Fica, o biodiesel, uma
entrevista com Maria Victória Benevides (USP) sobre o Go-
verno JK, resenhas e a republicação de um artigo do sécu-
lo XIX. “Ao resgatar temas explorados em outras épocas e
que permanecem atuais, pretendemos subsidiar ações fu-
turas para a universidade”, ressaltou o editor.

A revista é uma publicação da pró-reitoria de Exten-
são e Cultura (Proec), com recursos para própria UFG, e
conta com colaboradores, como Lisandro Nogueira, Wa-
shington Novaes, Nelson Cardoso Amaral, dentre outros.

Revista da UFG

OMáskara – Núcleo de
Pesquisa do Espetá-
culo da Escola de

Música e Artes Cênicas da
Universidade Federal de
Goiás (Emac – UFG) foi con-
vidado a participar do Fes-
tival Beckett, em Buenos
Aires, que ocorre de 29 de
junho a 2 de julho. O even-
to é uma comemoração aos
100 anos do nascimento do
escritor e dramaturgo ir-
landês Samuel Beckett.

Cinco dias depois do
evento em Buenos Aires, o
grupo se apresentará no
Festival Nacional de Tea-
tro de Blumenau, que ocor-
rerá de 7 a 15 de julho. São
mais de 132 grupos inscri-
tos neste evento, vindos de
países como Argentina,
Portugal, Chile e Uruguai.

Em ambos os festi-
vais, o Máskara se apre-
sentará com a peça “Espe-
rando Godot”, de Beckett. O
espetáculo já foi apresen-
tado pelo grupo em Goiâ-
nia, em setembro do ano
passado, no Teatro Martin
Cererê. A encenação será
feita pelos atores Paulo
Dagallo (Vladimir), Wes-
ley Martins (Estragon),
Karine Ramaldes (Lucky)

 participa de festivais de teatro em julho

“Esperando Godot”,
de Samuel Beckett,
será apresentado em
Buenos Aires e
Blumenau

e Valéria Braga (Pozzo). A
direção é de Robson Cor-
rêa de Camargo.

Sobre o autor – Samuel
Beckett nasceu num bair-
ro de subúrbio de Dublin, Ir-
landa, em 1906. Formou-se
em Literatura Moderna pelo
Trinity College de Dublin,
onde se especializou em
francês e italiano.

Em 1928 mudou-se
para Paris, onde conheceu
o escritor James Joyce,
cuja obra influenciou todos
os seus trabalhos posteri-
ores. Em 1941, vinculou-se
à resistência francesa, na
ocasião da invasão deste
país pelos alemães.

Em 1969 ganhou o Prê-
mio Nobel de Literatura pelo
conjunto de seu trabalho li-
terário. Morreu em 1989,
vítima de enfisema. Seu
corpo foi enterrado no cemi-
tério de Montparnasse, o
mesmo local onde estão no-
mes como Charles Baude-
laire e Jean-Paul Sartre.

Sua obra inclui ro-
mances, novelas, contos e
poemas, mas foi o drama
que lhe trouxe fama. “Es-
perando Godot” é, sem dú-
vida, sua obra mais impor-
tante. Foi estreada em
1952 em Paris. Três anos
depois a peça foi encena-
da no Brasil.

Beckett é considerado
um dos principais autores
do teatro do absurdo. Suas
obras são marcadas pela

riqueza metafórica e por
uma visão pessimista do
homem (“O maior delito do
homem é o de haver nasci-
do”, afirmou certa vez).
Seus trabalhos já foram
traduzidos para mais de 30
línguas.

A peça, escrita em
1948, se desenvolve em
torno de dois personagens:
Vladimir e Estragon. À bei-
ra de uma estrada, os dois
tentam passar o tempo por
meio de jogos e discussões
sobre a vida e seu signifi-
cado. Ao longo dos atos, dois
outros personagens en-
tram em cena: Pozzo e seu
criado Lucky.

A peça se torna as-
sustadoramente atual ao
se analisar estes primei-
ros anos do século XXI. O
cenário agora não é mais
o de uma Europa arrasa-
da pela guerra.  Novos
conflitos, no entanto, fa-
zem ressurgir as refle-
xões de outrora. A queda
do nazismo não acabou
com as mazelas da huma-
nidade, apenas lhes deu
outros nomes.

“Esperando Godot” fala
essencialmente da espera
e da procura. A procura de
um deus que não sabemos
quem é, mas que parece
ser a chave para a solução
dos problemas do mundo.
Problemas que o homem
cria e parece não conse-
guir resolver. (Matheus
Álvares Ribeiro)

A Associação Nacional dos Dirigentes das Insti-
tuições Federais de Ensino Superior (Andifes) inscre-
verá até o próximo dia 29 de junho, os interessados
em participar da oitava edição do seu prêmio de Jor-
nalismo. A premiação será conferida a melhor repor-
tagem ou série de reportagens nas categorias Ensi-
no Superior e Educação Básica publicadas nos jor-
nais ou revistas brasileiras, veículos impressos, não
produzidos pelas Instituições Federais de Ensino Su-
perior no período de 01 de janeiro de 2005 a 31 de
dezembro de 2005.

O prêmio é concedido nacionalmente com o ob-
jetivo de estimular profissionais da mídia impressa
a produzir reportagens sobre Educação. Os interes-
sados podem fazer a inscrição pelo endereço eletrô-
nico http://www.andifes.org.br/premio.php e concor-
rer com quantas matérias desejar. Mais informações:
(61) 3321-6341.

A Associação dos
Docentes da Universida-
de Federal de Goiás (Adu-
fg – UFG) realizou entre
os dias 30 e 2 de junho a
III Mostra Multicultural
Milton Santos. “A Nature-
za em fúria” foi o tema
central do evento, que
ocorre a cada dois anos,
com o objetivo de promo-
ver na sociedade uma
melhor compreensão so-
bre o papel que os profes-
sores desempenham na
produção do conhecimen-
to e na formação dos pro-
fissionais goianos.

Abertas inscrições para o Prêmio
Andifes de Jornalismo 2006

‘A NATUREZA EM FÚRIA’ é tema
da III Mostra Multicultural Milton Santos

O professor emérito
da Faculdade de Filosofia,
Letras e Ciências Huma-
nas da USP e presidente
de honra da Sociedade
Brasileira para o Progres-
so da Ciência (SBPC), Aziz
Ab’Saber, fez a conferência
de abertura sobre a revan-
che da natureza. Os desa-
fios dos novos vírus, bacté-
rias, microorganismos e
epidemias no século 21, a
fúria da sociedade e a re-
vanche das artes, as mu-
danças do clima e os im-
pactos sócio-ambientais,
foram temas dos debates. Nestes primeiros anos do século XXI a peça ainda é bastante atual
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AUniversidade Federal
de Goiás (UFG), a Uni-
versidade Estadual de

Goiás (UEG) e a Fundação
Universidade de Brasí l ia
(UnB) firmaram, no último
mês de abril, parceria para
implantação da Universidade
Aberta do Brasil (UAB), visan-
do oferecer cursos de gradua-
ção a distância. As três uni-
versidades já realizaram pro-
cessos seletivos para os cur-
sos de Biologia e de Adminis-
tração e esperam a aprovação
do Ministério da Educação
(MEC) para a oferta de outros
sete cursos.

 O Projeto da UAB foi
criado pelo MEC em 2005,
para a construção de um
sistema de educação a dis-
tância, que oferece cursos
de nível superior realizados
por meio da internet e vi-
sam aumentar a oferta de
vagas em instituições públi-
cas do Brasil, além de aten-
der um público que não po-
deria freqüentar um curso
tradicional.

A pró-reitora de Gradua-
ção da UFG Sandramara Mati-
as Chaves acredita que um
dos aspectos interessantes da
UAB é justamente a democra-
tização e interiorização do
Ensino Superior, pois dá opor-
tunidade para pessoas que di-
ficilmente poderiam se deslo-
car para freqüentar uma uni-
versidade, e agora poderão fa-
zer isso em um pólo na sua
cidade ou próximo a ela.

UFG desenvolve projetos de educação a distância
EM PARCERIA, UFG, UEG E UNB JÁ OFERECEM OS CURSOS DE ADMINISTRAÇÃO E BIOLOGIA

O ensino a distância é
uma experiência nova em
Goiás. A professora Sandra-
mara explica a vantagem
dos cursos semi-presenci-
ais: “o aluno desse curso
tem a liberdade de escolher
seus horários de estudo, fa-
zendo suas atividades em
casa ou nos pólos, que têm
estrutura física e monitores
disponíveis para ele”. O co-
ordenador geral dos centros
de educação a distância da
UEG, José Leonardo de Oli-
veira Lima defende que a
importância desse trabalho
é ampliar as possibilidades
de acesso à educação supe-
rior no âmbito do estado,
por meio da união de suas
duas instituições de ensi-
no público: “uma institui-
ção sozinha, talvez não con-
seguiria concretizar esse
projeto, então valorizamos
a soma de esforços do tra-
balho real izado colet iva-
mente .  Isso  for ta lece  as
instituições e cria um canal
de comunicação e troca de

experiências entre elas”.
Sobre a UAB e a parceria das
três universidades, o coor-
denador do Centro de Edu-
cação a Distância (CEAD)
da UnB, professor Bernardo
Kipnis, afirma: “esse proje-
to  pode  ter  um impacto
muito grande no desenvol-
vimento da educação, por-
que mobiliza universidades
públicas e possibilita levar
o ensino superior para o in-
terior. Essa parceria se tor-
na estratégica para atender
as demandas de uma forma
mais sólida”.

O professor Bernardo
ressaltou que a UAB é um
projeto novo, um desafio. Ci-
ente disso, a pró-reitora de
Graduação da UFG revelou
sua preocupação com a qua-
lidade dos cursos a distân-
cia: “a UFG quer resguardar
a eles a mesma qualidade dos
cursos presenciais, e a gen-
te acredita que isso é possí-
vel, pela seriedade com que
o processo está sendo de-
senvolvido. Os professores,

tutores e monitores serão
pessoas habilitadas, especi-
alistas na área em que es-
tão trabalhando”.

Biologia - O curso de Biolo-
gia é oferecido a distância em
dois moldes: no pró-licenci-
atura e no projeto da UAB. O
pró-licenciatura, mais anti-
go, tem o objetivo de aumen-
tar o número de professores
licenciados, devido ao alto
déficit no Brasil. O professor
de Bioquímica da Faculdade
de Biologia da UFG, Carlos
Eduardo Anunciação, que
participou da criação do pró-
licenciatura, explica: “o MEC
criou um programa para es-
timular o aumento do núme-
ro de professores licenciados
por meio de dois editais: o
pró-licenciatura fase 1, aber-
to à comunidade de um modo
geral, e o pró-licenciatura
fase 2, específico para os pro-
fessores que estão atuando
no ensino fundamental e mé-
dio da rede pública”. A fase
1 já realizou seu processo
seletivo, no último mês de
maio, somente para o cur-
so de Biologia, e o início
das aulas está previsto para
agosto. A fase 2 ocorrerá no
2º semestre, com os cursos
de Biologia, Física e Artes.
São oferecidas 250 vagas em
cada etapa, em parceria com
a UEG.

O curso de Biologia tam-
bém é oferecido pela UFG nos
moldes da UAB, em parceria
com UEG e UnB. As inscri-
ções e processo selet ivo
ocorreram no mês de abril, e
o início do curso será no se-
gundo semestre. A UFG ofe-
rece 100 vagas, divididas en-
tre os campi de Goiânia, Ca-
talão, Cidade de Goiás e Ja-
taí. A UEG participa com 200
vagas, para as unidades uni-

Atualmente, a UFG
participa com dois
projetos de
educação a
distância: o UAB e
o pró-licenciatura F
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O computador é ferramenta essencial para o ensino a distância

versitárias de Formosa, Lu-
ziânia, Anápolis, Ceres, Po-
rangatu e Quirinópolis. A
UnB oferece 150 vagas divi-
das entre os campi de Brasí-
lia, Ceilândia e Planaltina.

Administração - A UFG, em
parceria com a UEG, por meio
de acordo de cooperação téc-
nica com o Banco do Brasil,
realizou vestibular especial
para o curso de Administra-
ção, em nível de graduação,
na modalidade de ensino a
distância, com início das au-
las previsto ainda para este
semestre. Esse é um proje-
to piloto do MEC, no qual a
UFG participa com 19 outras
universidades, com o obje-
tivo de atender as necessi-
dades de empresas estatais
na formação de pessoal. O
processo selet ivo foi  em
maio, com 500 vagas: 250 da
UFG, para Goiânia, Morri-
nhos e Jataí, e 250 da UEG,
para Goiânia, Porangatu e
Quirinópolis. Do total de va-
gas, 70% são reservadas para
funcionários do Banco do
Brasil e os 30% restantes à
comunidade. A aula inaugu-
ral do curso está marcada
para o dia 1º de julho.

Ainda no edital do pro-
jeto da UAB, fechado no últi-
mo dia 13 de abril, a UFG pro-
pôs 9 cursos com potencial
implantação em diferentes
municípios pólos: Tecnólogo
em Desenvolvimento de Sis-
temas para Internet, Admi-
nistração, Pedagogia, Educa-
ção Física, Biologia, Física,
Língua Portuguesa, Geogra-
fia e Ciências. Esses, por en-
quanto, não têm data de ins-
crição e processo seletivo
definidos, porque dependem
da aprovação do projeto para
se concretizarem. (Ana Pau-
la Vieira)

A Universidade Federal
de Goiás (UFG) realizou en-
tre os meses de maio e ju-
nho o I Festival de Jogos e
Vivências Corporais. O fes-
tival é resultado da parceria
entre a Pró-reitoria de As-
suntos da Comunidade Uni-
versitária (Procom) e a Facul-
dade de Educação Física
(Fef), especialmente os aca-
dêmicos do 4º ano. As ativi-
dades incluíram competições
de futebol, voleibol, basque-
tebol, atletismo e natação,
além de oficinas de dança,
judô, capoeira, ginástica e
jogos populares, no Campus
I e Campus II.

Educação
Física resgata
jogos internos

Os jogos foram abertos
oficialmente pelo reitor da
UFG, Edward Madureira Bra-
sil, que na ocasião ressaltou
a importância do evento para
a universidade, que nos anos
80 movimentou a comunidade
universitária, como um resga-
te histórico. Ele colocou em
pauta a necessidade de se cri-

ar um ginásio poliesportivo na
universidade, referindo-se à
visita do Ministro dos Espor-
tes, Orlando Silva Júnior, à
UFG, em maio, oportunidade
em que foi feito o pedido de
verba para a construção do gi-
násio. O diretor da FEF Mar-
cos Fraga Vieira destacou o
evento como meio de difundir

a cultura de esportes e lazer
dentro da UFG.

O reitor destacou ainda
que a construção terá uso
múltiplo. “Um outro objetivo
é trazer as colações de grau
para dentro da universidade,
de forma a democratizar o
acesso dos formandos à ce-
rimônia de outorga de grau”.

As partidas de
futebol movi-
mentaram a
competição O professor Licínio

Leal Barbosa lançou re-
centemente na Faculdade
de Direito da UFG o livro
“Deuses e Demônios”.
Cada capítulo da obra abor-
da uma personalidade his-
tórica, do Brasil e exteri-
or, como Rui Barbosa, Euc-
lides da Cunha, João Pau-
lo II, Osama Bin Laden,
dentre outros. O evento
contou com o apoio das fa-
culdades de Direito da
UCG, Uni-Anhanguera e
UFG, Associação Goiana
de Imprensa (AGI), União
dos Escritores de Goiás,
Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Goiás (IHGG) e
Centro Acadêmico XI de
Maio (Caxim) da Faculda-
de de Direito da UFG.

Personalidades
históricas em livro

VIDA  ACADÊMICA
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Oministro das Comuni-
cações  Hé l io  Costa
autorizou o funciona-

mento do canal 14-E UHF, ao
outorgar a concessão para a
UFG, em meio a autoridades
como o reitor Edward Madu-
reira Brasil e o diretor da Fa-
culdade de Comunicação e
Biblioteconomia, Joãomar
Carvalho de Brito Neto.

A busca pelo canal de
televisão da UFG é longa.
Depois de solicitar o canal
5E VHF na delegacia Regional
do Ministério das Comunica-
ções, em 1997, a Fundação
Rádio e TV Educativa (FR-
TVE), associada à UFG, só foi
saber no início 2003 que o ca-
nal tinha sido concedido à
outra instituição, a Fundação
Ministério Comunidade Cris-
tã. Isso porque em 1999 hou-
ve uma mudança na legisla-
ção e, a partir de então, não
era mais permitido solicitar
numa mesma concessão um
canal de televisão e uma es-
tação de rádio, como a Fun-
dação RTVE tinha feito.

O voluntariado Amigos
do HC pode estar próximo de
conquistar uma das metas
mais importantes da história
da entidade. A informação é
da assistente social e coor-
denadora do grupo, Coracilde
da Silva. “Esse é o nosso ob-
jetivo, um sonho a ser reali-
zado”. Trata-se da construção
da sede do Voluntariado,
cujo projeto está pronto.
Atualmente, o voluntariado
ocupa a sala cinco do bloco
B, no Hospital das Clínicas
(HC) da UFG.

O orçamento da nova
sede está previsto em cerca de
R$ 500 mil. Coracilde afirma
que parte da obra será erguida
pela Agência Goiana de Trans-
portes e Obras Públicas (Age-
top). “O pedido para que a Age-
top fizesse as fundações e
construísse a base do prédio já
foi feito e aprovado”.

A justi f icativa para a
mudança é a construção de
um centro de pesquisa da
Faculdade de Medicina, que
será erguido sobre o bloco B
do Hospital. O local escolhi-
do para abrigar o novo ponto

Voluntariado do HC perto de realizar sonho
de referência do Amigos do
HC fica próximo à entrada
principal do prédio, na 5ª ave-
nida. “É uma localização es-
tratégica, ideal para que os
pacientes possam nos en-
contrar e contar com apoio”,
comemora a coordenadora.

História - Preocupado em cri-
ar um ambiente mais huma-
no de atendimento, o ex-dire-
tor do HC, Rodopiano Florên-
cio, decidiu implantar o gru-
po de voluntários dentro do
hospital. Em janeiro de 1999,
era então criado oficialmente
o grupo voluntariado Amigos
do HC. Para comandar a
equipe, Rodopiano convidou
a assistente social Coracile-
de da Silva, que tinha reali-
zado uma experiência seme-
lhante no hospital  Araújo
Jorge.

A idéia era que o grupo
desse toda a assistência ne-
cessária aos pacientes, nos
diversos setores do órgão. A
partir daí,  o voluntariado
abriu inscrições para adesão
de interessados. Atualmen-
te, são cerca de 280 pessoas

montagem de bijuterias para
venda. O grupo dispõe de uma
máquina que confecciona
fraldas. São cinco mil delas
todo mês, divididas entre
fraldas geriátricas e para be-
bês. O voluntariado tem ain-
da uma Sala de Costura, res-
ponsável por abastecer o HC
com roupas hospitalares.

Além disso, o grupo ela-
bora um calendário vasto de
atividades durante o ano in-
teiro. Todas as datas impor-
tantes, como feriados e dias
comemorativos, são lembra-
dos pelos voluntários. No úl-
timo mês, foi festejada a se-
mana das mães. O “Bazar das
mães” é realizado todos os
anos, desde a fundação do
voluntariado com venda de
presentes que variam de R$
1,00 à R$ 380,00. “Toda a ren-
da é revertida para os paci-
entes, que têm demanda de
medicamentos e alimentos”,
explicou Coracilde. Para o
mês de junho está prevista a
campanha das meias para a
Festa dos Pais e a famosa
Festa Junina do HC (do dia
12 a 14, das 08h às 17h).

TV Educativa da UFG tem concessão de canal
O dia 19 de abril foi
um marco na história
da TV Educativa da
UFG. A concessão do
canal foi assinada
pelo ministro das
Comunicações, depois
de anos de luta

O DESAFIO AGORA É CONSEGUIR RECURSOS FINANCEIROS PARA VIABILIZAR O PROJETO

Desse momento em di-
ante, o presidente da Fun-
dação, professor Luiz Antô-
nio Signates Freitas, come-
çou uma luta na tentativa
de  consegui r  o  cana l
educativo já cedido à outra
instituição. Foi a primeira
vez  que  a lguém lutou no
Congresso Nacional por um
canal já concedido e a primei-
ra vez também que a conces-
são de um canal passou por
uma discussão pública.

Muitos políticos, que se
diziam sensibilizados pela
causa, acabaram acuados
frente à tamanha mobilização
evangélica e à falta de inte-
resse da comunidade acadê-
mica da UFG. A TV Educativa
ganhou espaço na mídia.
Mesmo enfocando a disputa
do canal entre a UFG e a Igre-
ja, o assunto tornou-se públi-
co e alvo de debates.

No f inal de julho de
2003, o Senado Federal con-

cedeu em definitivo o canal à
Fundação Ministério Comu-
nidade Cristã. A partir de en-
tão, a FRTVE pediu ao Minis-
tério das Comunicações ou-
tro canal, dessa vez um UHF.

Em 14 de maio de 2004,
foi publicado no Diário Oficial
o Decreto Presidencial que
concedeu o canal 14-E para a
Fundação RTVE. A concessão
tramitou sem problemas no
Congresso Nacional e a ou-
torga do canal 14-E à UFG foi

publicada no Diário Oficial
da União, em junho de 2005.

Corrida contra o relógio - A
luta pela concessão do canal
terminou, mas junto a ela
iniciou-se uma nova fase do
processo da implantação da
TVE. Segundo estudos técni-
cos apresentados à direção da
FRTVE, a instalação da nova
emissora, já com tecnologia
digital, custaria US$ 1 milhão
e 700 mil, além dos R$ 5 mi-
lhões e 500 mil necessários
para a construção de um pré-
dio para a emissora. O prazo
para entrar no ar é de 36 me-
ses a partir de junho/2005.

Para auxiliar a FRTVE, o
Fórum em Defesa da TV Edu-
cativa foi reativado. São reu-
niões mensais, que contam
com a participação de autori-
dades e políticos, além de es-
tudantes da UFG. As reuni-
ões são abertas a comunida-
de e acontecem no auditório
do prédio da Rádio Universi-
tária, na Alameda das Rosas.

Em março foi realizado
um Ato Público em prol da TV
Educativa da UFG. Diveras
autoridades políticas estive-
ram presentes para manives-
tar apoio. O evento teve como
objetivo o lançamento da
campanha para obter recur-
sos financeiros ao projeto.
Foi criada uma conta no Ban-
co do Brasil (agência 3607-2
número 140014-2) para rece-
ber doações da comunidade.
(Júlia Mariano)

Papel de um voluntário -
Mensalmente são agenda-
das cerca de 23 mil consul-
tas ambulatoriais no Hospi-
tal das Clínicas. Outras 11
mil consultas emergenciais
são marcadas por mês, to-
ta l i zando mais  de  30  mi l
agendamentos. Apesar dos
números altos, a demanda
é muito  grande e  chega a
ser superior à oferta dispo-
nível no hospital. Isso cos-
tuma gerar f i las e nem to-
dos conseguem consultas
facilmente.

O voluntário tem a atri-
buição de auxiliar no atendi-
mento de telefonemas, mar-
cação de exames e organiza-
ção de filas no pronto-socor-
ro. Além disso, cabe ao volun-
tário o trabalho de incentivo
e apoio moral ao paciente. O
Amigos  do  HC conta  com
duas ambulâncias para con-
duzir pessoas em tratamen-
to para exames externos. O
voluntário também orienta
pacientes que vêm de outra
cidade em busca de cuida-
dos  médicos  em Goiânia .
(Pedro Rafael)

Professor Edward Brasil, reitor da UFG; professor Luiz Signates, presidente da FRTVE,
e ministro Hélio Costa, em Brasília, durante a outorga da concessão

A realização do Bazar das
Mães já é uma tradição do

voluntariado
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ativas como voluntários. Mui-
tas parcerias com empresas,
instituições e organizações
foram feitas.

A organização interna do
voluntariado é toda voltada
para o atendimento ao paci-
ente e a arrecadação de mate-
riais. Durante a semana, há
um trabalho de artesanato e

MOBILIZAÇÃO
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Estarão abertas até 29 de
setembro as inscrições para o
22º Prêmio Jovem Cientista,
que distribuirá mais de R$ 150
mil em prêmios. Trata-se de
um dos mais importantes prê-
mios científicos da América
Latina.

O prêmio visa destacar
trabalhos de pesquisa. Este
ano, foram delimitadas oito
áreas relacionadas ao tema

Jovem Cientista

O Programa de Incuba-
ção de Empresas da UFG
(Proine UFG) recebeu inscri-
ções de 30 projetos para o
processo seletivo de novos
empreendimentos nas áreas
de tecnologia e design. Treze
deles foram pré-selecionados
para as duas próximas eta-
pas que definirão os vence-
dores das nove vagas: três
para empresas residentes

Proine seleciona novas empresas

(que terão sede no prédio do
Proine) e seis para empresas
associadas (que possuem
sede própria).

O Comitê Técnico, com-
posto por consultores da
UFG, Sebrae Goiás e Funa-
pe, é que decidirá quais em-
presas deverão fazer parte da
Incubadora.  Para saber mais
sobre a Proine, acesse o site
www.incubadora.ufg.br

Prêmio
A embaixada dos Estados Uni-
dos está lançando o prêmio
Franklin Delano Roosevelt de
estudos sobre o país. Uma vez
por ano, será premiado em di-
nheiro os melhores trabalhos
em níveis de graduação e
pós-graduação, que abordam
melhor os aspectos da reali-
dade dos Estados Unidos, em
diversas áreas. Mais informa-
ções: galantevv@state.gov

“Gestão sustentável da biodi-
versidade: desafio do milênio”.
Para se inscrever, os candida-
tos devem ser indicados por
associações ou sociedades ci-
entíficas.  A iniciativa é uma
parceria do Conselho Nacional
de Desenvolvimento Científico
e Tecnológico (CNPq), Eletro-
brás (Procel), Gerdau e Funda-
ção Roberto Marinho. Mais in-
formações: www.cnpq.br

Silvânia Lima

Otermo “cerrado”
tem uma conotação
que extrapola a ve-

getação em si, embora es-
teja ligado a ela intima-
mente. Isso vale, especial-
mente para os povos nati-
vos da região. Fala-se em
“povos do cerrado”, em “cul-
tura do cerrado”, em “gas-
tronomia do cerrado” etc.
Essas expressões reme-
tem a manifestações soci-
oculturais cuja raiz é a re-
lação das comunidades
com os diferentes ambien-
tes, aí incluídos sua flora,
sua fauna, seu relevo,
suas águas.

Essa informação é
parte de uma entrevista
com Ivanilton José de Oli-
veira, professor da área de
Cartografia e Geotecnolo-
gia, do Instituto de Estudos
Sócio-Ambientais (Iesa) da
UFG, disponível no Obser-

Professor Tadeu Arrais (D) e parte da equipe do Portal

vatório Geográfico - um
portal virtual para consul-
ta de estudantes, professo-
res, pesquisadores e do pú-
blico em geral sobre as-
suntos relacionados à ge-
ografia de Goiás. No ar há
pouco mais de dois meses,
o portal já conta com mais
de quatro mil acessos, por

um público variado que
aprovou a iniciativa.

Criado e mantido por
um grupo de estudantes de
Geografia da UFG, sob a co-
ordenação do professor Ta-
deu Alencar Arrais, também
do Iesa, o portal visa aten-
der a demanda por informa-
ções interessantes e fide-

dignas. “Até que há muito
material produzido sobre
aspectos relacionados à ge-
ografia de Goiás; no entan-
to, falta integração dos ór-
gãos e acesso do público.
Buscamos reunir no portal
o que há de melhor, com fá-
cil acesso”, disse Arrais.

Acessando o  potal,  os
usuários irão encontrar
bancos de artigos científi-
cos já publicados, de teses
e dissertações, de mapas,
de fotos, de cursos de geo-
grafia, painéis informati-
vos, além de entrevistas e
lançamentos de livros so-
bre geografia, história e
economia do Estado de Goi-
ás. Todo o conteúdo do por-
tal pode ser reproduzido
pelos usuários, desde que
seja citada a fonte.

Um espaço especial é
reservado para o contato
com professores de Geogra-
fia do ensino básico de Goi-
ás. A intenção é construir

Outra parte atraente
do portal é o banco de ima-
gens fotográficas, composto
por fotos feitas pelo grupo e
por doações de pessoas que
querem colaborar com o por-
tal. As fotos estão disponí-
veis aos internautas, que
podem delas fazer uso, des-
de que citada a fonte.

Bem diversificado, o
banco de imagens oferece
panorâmicas de Goiânia e
de outras cidades do interi-Ocupação do solo e vazios urbanos, no sudoeste de Goiânia

or, como Goiás e Caldas No-
vas. Uma parte do acervo
está organizada por temas
como “Águas de Goiânia”,
onde estão aglutinadas fo-
tos atuais de rios, córregos e
ribeirões da capital;  “As-
pectos Urbanos”, da capital
e interior; “Estações ferro-
viárias”, prédios desativa-
dos em diversos municípios
do estado de Goiás.

Como diz o ditado: uma
imagem fala mais do que
mil palavras, sutilmente o
portal apresenta denúncias
relacionadas à degradação
do meio ambiente, polui-
ção, animais mortos nas ro-
dovias, patrimônio abando-

nado, obras inacabadas e
expansão urbana sem pla-
nejamento.

Também há espaço
para imagens pitorescas: a
casa de taipa, a coruja sel-
vagem, as quedas d´água,
como os saltos de Itiquira e
de Corumbá, às águas do
Rio Quente, e o Jardim Bo-
tânico de Goiânia. O próxi-
mo tema a ser trabalhado
pela equipe é “Cidades colo-
niais de Goiás”.

Além das fotografias, o
portal dispõe de 22 mapas de
diferentes aspectos do Esta-
do de Goiás e das regionali-
zações do Brasil, desde
1889.

Imagens
falam mais do
que palavras

Estação ferroviária desativada, em Pires do Rio

Casa de taipa, no interior do nordeste goiano Exploração turística no Lago de Corumbá

um cadastro atualizado
dos professores da área,
atuantes no I e II graus.
“São muitas as possibilida-
des que podem surgir com
esse contato, a abertura de
campos de estágios para os
alunos do Iesa, por exem-
plo”, lembrou Arrais. Como
forma de estimular o ca-
dastro, todos os meses os
professores concorrem ao
sorteio de livros.

Além do coordenador,
a equipe do Observatório
Geográfico é formada por
cinco estudantes voluntá-
rios, do 3º e 5º períodos de
Geografia. Mesmo sem re-
cursos financeiros, o gru-
po reuniu esforços para
concretizar a proposta.
À medida do possível, o gru-
po faz o acompanhamento
do que ocorre na cidade e
no Estado e que seja de in-
teresse para o portal.

www.observatoriogeogoias.com.br

Observatório  Geográfico: fonte d
 PORTAL BUSCA SUPRIR CARÊNCIA DE INFORMAÇÕES SOBRE QUESTÕES  RE
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A UFG foi contemplada
pela Capes/MEC com mais
um grupo do Programa de
Educação Tutorial (PET). O
novo grupo é ligado à Esco-
la Agronomia e Engenharia
de Alimentos e está sob a
tutoria do professor Celso
José de Moura. As linhas
de pesquisa do novo grupo
são segurança alimentar,
leite e açafrão.

UFG tem novo grupo do Programa de Educação Tutorial
“O Programa objetiva

estimular a formação de pro-
fissionais completos que co-
nheçam a pesquisa, tenham
experiências de ensino e par-
ticipem de projetos de exten-
são”, é o que afirma a profes-
sora Lana de Souza Cavalcan-
ti, coordenadora dos grupos
PET na UFG e do grupo do Ins-
tituto de Estudos Sócio-
Ambientais (Iesa), o PET Ge-

ografia, um dos dois existen-
tes anteriormente na UFG. O
outro é o PET Enfermagem,
sob a tutoria  da professora
Maria Alves Barbosa, da Facul-
dade de Enfermagem.

Antes desse edital, ha-
via no Centro-Oeste apenas
os dois grupos de PET da
UFG, com 24 bolsistas no
total. Já no Estado de São
Paulo, são 55 grupos.

O Instituto de Patologia
Tropical e Saúde Pública
(IPTSP) inaugurou no final de
abril, o Centro de Produção de
Anticorpos do Centro-Oeste
(Cepraco). A proposta do novo
centro de pesquisa é colabo-
rar com o desenvolvimento ci-
entífico e tecnológico da região
centro-oeste na área de saú-
de humana. Em curto prazo, o
objetivo é produzir anticorpos

Centro de Produção de Anticorpos
monoclonais para uso em imu-
nodiagnósticos. A Financiado-
ra de Estudos e Projetos (Fi-
nep) financiou o projeto, des-
tinando cerca de R$400 mil ao
IPTSP. O dinheiro foi utiliza-
do para a compra de equipa-
mentos, material de consumo
e bolsas de pesquisa. O Ce-
praco está sediado nem área
próxima ao Museu Antropoló-
gico da UFG.

As possibilidades de
crescimento de gestores e
usuários em projetos como
o Observatório Geográfico
são muitas. O principal
mérito da iniciativa é seu
caráter interativo e multis-
disciplinar. Para os alunos
da equipe de manutenção
do portal, o amadurecimen-
to profissional, para os usu-
ários, uma importante fon-
te de referência.

Adriana Aparecida
Silva, professora de Geogra-
fia da UEG (Itapuranga), dis-
se que tem usado o muito o
material teórico disponível
no portal em sala de aula.
Para ela, além “das fotos
inovadoras e a abertura
para opinião”, a principal
vantagem do portal é ser
uma fonte de alta confian-
ça. “O grande problema da
internet é a confiabilidade
das fontes e, nesse aspec-
to, o site do Observatório é
uma boa referência, a gen-
te sabe que o material dis-
ponível ali já passou por
consultores habilitados”,
declarou a professora.

“O Observatório é um
instrumento didático peda-
gógico, uma biblioteca vir-
tual, um fórum permanen-
te de debates sobre a geo-
grafia de Goiás, inserido na
internet. Ele vem a contri-

Integração
ensino,

pesquisa
e extensão

Estudantes da Escola Municipal João Braz, do bairro  São
Judas Tadeu, acessando o portal

buir com a informação e a
conscientização sobre as
transformações do territó-
rio goiano”, disse Valnei
Dias Rigonato, professor do
Iesa e do Centro de Ensino
e Pesquisa Aplicada à Edu-
cação (Cepae). Para ele, o
que mais chama a atenção
no portal é a possibilidade
de congregar professores do
ensino básico ao superior
para discutir as questões
regionais. Compartilhando
dessas idéias, a professora
Maria Aparecida Pimenta
Naves, da Escola Municipal
João Braz, está feliz em con-
tar com um material inova-
dor. “A gente sabe que para
prender a atenção do ado-
lescente tem que ser algo
novo”, ressaltou.

Do lado onde tudo co-
meçou, as opiniões não di-
vergem. “A gente entra
para o curso de Geografia
pensando na licenciatura e,
por meio desse trabalho,

tenho visto o quanto é im-
portante a pesquisa. Nós le-
mos, discutimos e selecio-
namos os artigos científicos
que são disponibilizados no
portal. Com isso, aumenta
a familiaridade com a lin-
guagem científica e o inte-
resse por assuntos, técni-
cas e resultados das pesqui-
sas”, declarou Thiago Aires
Silva, integrante da equipe
do portal.

“As atividades em cam-
po nos proporcionam o con-
tato com a realidade do que
se estuda em sala de aula,
saímos dos muros da uni-
versidade”, disse Weder
David de Freitas, outro alu-
no integrante da equipe.
Segundo ele, depois dessa
experiência, está mais mo-
tivado para o curso. Toda a
equipe do portal também
participa do grupo de estu-
dos “Mobilidade e centrali-
dade da região metropolita-
na de Goiânia”, do Iesa.

Geografia – Ao entrar para o curso de
graduação em Geografia, o estudante terá a
formação de um profissional apto a compre-
ender e interpretar, de maneira ampla, o pa-
pel da Geografia na organização espacial da
sociedade, em um contexto territorial/his-
tórico específico. Visão global, consciência
crítica, ética, e articulação social são fato-
res estimulados e, espera-se, agregados à
formação do profissional da área.

Córrego Macambira, em Goiânia

Salto de Itiquira,
em Formosa

Pós-graduação – Implantado há dez
anos, o mestrado em Geografia da UFG é
o único em Goiás e conta com área de con-
centração inovadora: “Natureza e a apro-
priação do espaço no cerrado”. São 119 dis-
sertações defendidas. São linhas de pes-
quisa do curso: estudos geoambientais;
formação regional: economia, política e
cultura; e geografia e práticas educativas.
Informações no site (www.prppg.ufg.br).

Bairro
Grajaú, em
Goiânia
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 de informação científica e debate
 RELACIONADAS AO ESPAÇO FÍSICO E CONTEXTOS HISTÓRICOS GOIANOS
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Antes mesmo de ser empossada, a equipe da atu-
al administração,  no  final do mês de dezembro de 2005,
já perto do prazo final para apresentação de emendas
ao orçamento da União de 2006, fez contato com todos
os deputados federais e senadores goianos, visando
obter recursos para a ampliação das instalações físi-
cas da UFG.

Como resultado deste esforço inicial, cinco depu-
tados federais incluíram em suas emendas individu-
ais verbas para UFG, totalizando R$ 950 mil para a cons-
trução de novas salas de aula.  Outros parlamentares
já haviam concluído a apresentação de suas emendas,
mas se comprometeram em incluir a UFG em suas
emendas para o orçamento de 2007.

Os parlamentares que contemplaram a UFG em
suas emendas foram: Neyde Aparecida (PT-GO) com R$
150 mil, Carlos Alberto Leréia (PSDB-GO), Rubens Otoni
(PT-GO), Wilmar Rocha (PFL-GO) e Raquel Teixeira
(PSDB-GO), com R$ 200 mil cada. Esta última incluiu
ainda outros R$ 300 mil com o intuito de financiar a
construção de um Cyber Café, vinculado ao cinema na
Faculdade de Letras.

Parte dos recursos para a construção de salas de
aulas já se encontram no orçamento da UFG. A outra
parte depende de liberação por parte do Ministério da
Educação.

Além das emendas individuais, a universidade
conseguiu também a reedição da emenda da bancada
federal de Goiás, que poderá destinar cerca de R$ 10
milhões para hospitais do estado, incluindo o Hospital
das Clínicas.

Resultado da necessi-
dade de se articular o pla-
nejamento, a avaliação e a
informação na gestão da
universidade, foi criado na
UFG um novo programa. O
Programa de Gestão Estra-
tégica (PGE) surgiu para
subsidiar os diversos níveis
de gestão, para uma políti-
ca de desenvolvimento ins-
titucional, tanto no plano
estrutural como no huma-
no, de forma cada vez mais
eficiente. De acordo com o
projeto, todos os segmentos
da Universidade deverão
fazer regularmente seus
planejamentos, monitoran-
do-os e submetendo seus
resultados a avaliações pe-
riódicas.

Desde o surgimento do
projeto, foi criada na pró-
reitoria de Desenvolvimen-
to Institucional e Recursos
Humanos (Prodirh) da UFG
uma coordenação para cui-
dar do PGE. A Prodirh já é
responsável por outros pro-
gramas, como o Censo e a
Avaliação Institucional,

AResolução do Conse
lho Univers i tár io
(Consuni) 009/2006,

aprovada em 16 de maio,
em substituição à resolu-
ção 002/97, dispõe sobre as
novas taxas percentuais
cobradas nas atividades de
prestação de serviço. Para
os cursos de pós-graduação
lato sensu, as especializa-
ções pagas, foi extinta a
taxa administrativa, que
antes era de 5%. “Como es-
ses cursos são administra-
dos pela pró-reitoria de Ad-
ministração e Finanças
(Proad), um órgão da própria
Universidade, não vimos
justificativa para a cobran-
ça da taxa”, informou o pró-
reitor Orlando Afonso Valle
do Amaral.

Universidade implanta Gestão Estratégica
que visam à melhoria do
funcionamento de órgãos e
unidades da Universidade,
especialmente o Departa-
mento de Recursos Huma-
nos, a UFGNet e o Centro de
Informação e Teleprocessa-
mento.

O módulo de planeja-
mento do PGE já está pra-
ticamente pronto e deve
ser implementado a partir
do segundo semestre des-
te ano. Uma vez que todas
as unidades e órgãos apre-
sentarem seus resultados,
serão levantados as neces-
sidades, metas e valores de
cada um. Sistematizando
tais informações, os pro-
blemas poderão ser discu-
tidos a fim de buscar so-
luções.

Dentre as atividades
previstas, a Prodirh fará a
apresentação de um semi-
nário sobre planejamento
estratégico para todos os di-
retores de unidades/órgãos
e facilitadores por eles in-
dicados. Workshops de pla-
nejamento e ações estraté-

gicas prioritárias, oficinas
de treinamento do novo for-
mulário de avaliação e uma
oficina de gestão de pesso-
as, para discutir as princi-
pais dificuldades e soluções
para os problemas, até en-
tão levantados, têm sido re-
alizados.

Para o pró-reitor Jeblin
Antônio Abraão e para o co-
ordenador do PGE, José Car-
los Seraphin, a criação de
um banco de dados auxilia-
rá a construção do Plano de
Desenvolvimento Instituci-
onal (PDI) e facilitará a ad-
ministração, servindo de
subsídio para montar uma
avaliação institucional, já
que as informações estarão
todas sistematizadas, faci-
litando a busca e o uso das
mesmas. Para facilitar o
trabalho, haverá comitês
coordenadores locais que
encaminharão o programa
para todas as unidades da
UFG. Para conhecer mais
sobre os projetos da Prodirh
e também o PGE, acesse o
site www.prodirh.ufg.br.

UFG reduz taxas para prestação de serviços
A COBRANÇA DO FUNDO INSTITUCIONAL CAIU DE 5% PARA 3% E A DO FUNDO LOCAL DE 10% PARA 7%

A taxa de 5% para
a administração
dos cursos de
especialização foi
extinta. Com isso, as
equipes prestadoras
de serviços da UFG
contam com mais
recursos para as
suas atividades

Para as demais ativi-
dades caracterizadas pela
prestação de serviços,
como treinamentos, cur-
sos de extensão, consulto-
rias, assessorias, contra-
tos de cooperação, projetos
de pesquisa e atividades de
extensão, houve redução

de 5% para 3% na taxa do
Fundo Institucional (FI) e
de 10% para 7% na taxa do
Fundo Local (FL). O FI é
para a própria Universida-
de e o FL é direcionado
para as unidades coorde-
nadoras dos programas em
questão.

“Além de corrigir uma
pequena distorção que, às
vezes implicava na cobran-
ça de taxa sobre taxa, com
a redução das taxas do FI e
FL, estamos descentrali-
zando receita e dando mai-
or liberdade para que os
coordenadores das ativida-

des invistam mais nos pró-
prios programas e proje-
tos”, afirmou o professor
Amaral.

“Agora temos mais
possibilidade de investir no
curso, pois sempre traba-
lhamos com restrição.
Pretendenmos adquirir
mais um notebook”, disse
a coordenadora de lato sen-
su, professora Mercês Cu-
nha Mendonça.

Fora os cursos de es-
pecialização, as atividades
de prestação de serviços
são gerenciadas pela Fun-
dação de Apoio à Pesquisa
(Funape), que continua co-
brando o percentual de
10%. Além de ser utilizado
para a manutenção da
Fundação, esse recurso
forma o Fundo de Contri-
buição à Pesquisa, de apoio
ao professor, disponibiliza-
do de tempos e em tempos,
como ocorreu no último
edital da Funape, que dis-
tribuiu mais de R$400 mil
entre os docentes partici-
pantes. O objetivo é dar
suporte financeiro aos pro-
fessores da UFG para a exe-
cução de atividades de pes-
quisas técnicas ou cientí-
ficas. (Silvânia Lima)

ADMINISTRAÇÃO

Medida garantirá mais investimentos para os programas e projetos da instituição
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Emendas parlamentares garantem
recursos para novas salas de aula
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AUnião vai investir
um total de R$ 16
milhões e 524 mil

na implantação de novos
cursos para a Universidade
Federal de Goiás (UFG), nos
campus de Jataí e Catalão.
O valor será dividido em
parcelas iguais para cada
unidade. É o maior investi-
mento dessa categoria já
registrado para o interior do
estado de Goiás. A conseqü-
ência imediata é a realiza-
ção de um vestibular de
meio de ano nessas cidades,
fato também inédito.

Segundo a  pró-reitora
de Graduação, Sandrama-
ra Matias Chaves, o inves-
timento prevê a criação
1020 vagas no total. Jataí
ficou com 520 e Catalão
com 500. Mas a consolida-
ção dessa expansão não se
dará de imediato, deve ter-
minar no final de 2007
com a abertura de mais
cursos de graduação. O di-
nheiro veio de um convê-
nio firmado no final do ano
passado entre a UFG e o
Ministério da Educação

Com a autorização do MEC, neste semestre, a
UFG já criou 156 novas vagas, preenchidas em con-
curso público para o quadro efetivo da instituição.
Para tanto, foram publicados 18 editais públicos.

Foram 142 novas vagas para professores, com re-
gime de dedicação exclusiva, que suprem parte da
carência das diversas unidades da UFG. Todas as va-
gas para cargos de técnico-administrativos foram
direcionadas para o Hospital das Clínicas (HC). Fo-
ram 13 para enfermeiros e uma para sanitarista.

Acrescentam-se 84 vagas para professores
substitutos, com contrato temporário, desde os me-
ses de março e abril. No entanto, como a demanda
para esse tipo de profissional varia de acordo com a
necessidade da instituição, não há previsão para a
criação de novas vagas.

Também foram abertas vagas para a Universida-
de Federal da Grande Dourados (UFGD), no Mato Gros-
so do Sul, da qual a UFG é tutora. São 95 vagas para pro-
fessores e 26 vagas para técnico-administrativos do
quadro efetivo.

Recentemente, foi autorizada pelo Governo Fe-
deral a abertura de mais 40 vagas para os Campus
de Catalão e Jataí. O edital  para a realização deste
concuso já está em elaboração e deverá ser
públicado ainda no começo de junho.

 A Universidade Fede-
ral de Goiás assinou, no
último dia 26 de abril, con-
vênio com a Universidade
de Granma (UDG), de
Cuba. A assinatura do con-
vênio ocorreu no Campus
II da UFG, com a presença
de uma comitiva cubana,
que trouxe a reitora em
exercício da UDG, Reina
Victoria Nelson.

O convênio é parte de
um programa da Coordena-
ção de Aperfeiçoamento de
Pessoal de Nível Superior
(Capes) em parceria com o
Ministério da Educação
Superior de Cuba. A pro-
posta é específica para dou-
torado e pós-doutorado, e
visa a qualificação do cor-
po docente das áreas de
Agronomia, Engenharia de
Alimentos, Veterinária e
Direito, garantindo, inclu-

Catalão e Jataí ganham novos cursos de graduação
O Governo Federal
liberou recursos para
a criação de novos
cursos de graduação
no interior do estado
de Goiás

INICIATIVA É FRUTO DO PROJETO DE EXPANSÃO DAS UNIVERSIDADES PÚBLICAS, DO GOVERNO FEDERAL

UFG amplia quadro de servidoresBRASIL E CUBA

sive, o apoio financeiro. O
convênio com a universi-
dade cubana está aberto
para outras áreas e os alu-
nos podem conseguir o

apoio da Coordenadoria de
Assuntos Internacionais
(CAI – UFG), que o apresen-
tará à universidade cuba-
na, mas nesse caso sem o
apoio financeiro.

A CAI ainda oferece di-
ferentes tipos de bolsas e
convênios, que atendem in-
teresses diversos, com pos-
sibilidade de intercâmbio
em vários países. Para o
ano de 2007, já estão aber-
tas as inscrições para bol-
sas de estudo em países
como o Japão, referentes à
pesquisa, graduação, escola
técnica e cursos profissio-
nalizantes; Austrália, para
o desenvolvimento de estu-
dos e pesquisas no país, e
França, destinadas a estu-
dantes no nível de pós-gra-
duação nas áreas de Ciên-
cias Agronômicas, Agro-ali-
mentares e Veterinárias.

(MEC). O acordo é fruto do
projeto de expansão das
universidades públicas, do
Governo Federal.

Com o mote “Expandir
até ficar do tamanho do Bra-
sil”, a administração fede-
ral idealizou um plano que,
teoricamente, seria capaz
de parar o pro-
cesso de deteri-
oração das insti-
tuições de ensi-
no superior. Os
dados oficiais
dão conta da cri-
ação de dez uni-
versidades fede-
rais, duas a par-
tir do zero, ou-
tras duas pelo
d e s m e m b r a -
mento de uni-
versidades exis-
tentes e o restante, seis, a
partir de escolas e faculda-
des especializadas. Uma das
estratégias de expansão é a
interiorização das universi-
dades, como no caso dos
campus de Jataí e Catalão.

Para o processo sele-
tivo do meio do ano foram
confirmadas apenas parte
das vagas. A pro-reitora es-
clareceu que o Conselho
Universitário (Consuni)
decidiu criar duas comis-
sões para analisar a de-
manda, a viabilidade e as
condições necessárias
para a implantação dos

cursos para o restante das
vagas. As graduações que
devem ser oferecidas são:
para Catalão, Psicologia,
Engenharia Civil, Enge-
nharia Mecânica, Enge-
nharia Elétrica e Enge-
nharia da Computação.
Para Jataí, Biomedicina,

Psicologia, Enfermagem,
Nutrição e Letras/espa-
nhol. A professora Sandra-
mara, alertou ainda, que
pode haver uma alteração
nessa oferta, tudo vai de-
pender da avaliação do
Consuni.

O vestibular especial
foi realizado no dia 21 de
maio de 2006 (domingo) e
se dividirá em duas etapas.
Se forem classificados no
primeiro exame, os candi-
datos se submeterão a uma
nova prova, nos dias 4 e 5
de julho. Conforme explicou
Sandramara Matias, em

Catalão as vagas abertas
de imediato são para os cur-
sos recém-criados de Ciên-
cias Biológicas, Física, Quí-
mica e Administração de
Empresas. Para Jataí as no-
vidades são os cursos de
História, Física, Química,
Zootecnia e ampliação do

número de vagas para o cur-
so de Agronomia.

Para receber essas
novas graduações, a UFG
prevê a construção de sa-
las e de laboratórios. Se-
gundo o diretor do Centro
de Gestão do Espaço Físi-
co (Cegef), Marco Antônio
de Oliveira, a universi-
dade já recebeu a primei-
ra parte dos investimen-
tos. Aproximadamente 8
milhões de reais, dividi-
dos igualmente entre os
campus de Jataí e Cata-
lão,  para as  obras de
infra-estrutura. A segun-

EXPANSÃO

Convênio garante qualificação docente
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Reina Victoria: reitora da
Universidade de Granma

Jataí e Catalão investirão a primeira parte dos
recursos em infra-estrutura

da parte do capital, outros
8 milhões, será destina-
da à compra de equipa-
mentos e material per-
manente para as duas
unidades.

Inicialmente, o Cegef
estima para Catalão a
construção de um bloco de

salas de aula,
com três pavi-
mentos: um blo-
co de laboratóri-
os, em dois pa-
vimentos e uma
piscina semi-
ol ímpica. Em
Jataí serão três
blocos, um para
a área de exa-
tas, outro para a
da saúde e o ter-
ceiro reservado
à salas de aula.

Mas até lá, os novos cursos
devem dividir as acomoda-
ções existentes com as ou-
tras graduações.

O diretor do Cegef
acredita que até janeiro
do próximo ano, todas as
obras já estejam prontas.
Mas argumentou que o
caso de Catalão é mais
delicado: “O recurso é
pouco para a construção
das instalações necessá-
rias às quatro engenha-
rias”. Marco Antônio es-
tima que até o dia três de
julho, as obras devem ser
iniciadas. (Franco Neto)

Foto:  Ana Domitila Foto:  Arquivo
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Trabalho infantil: necessida-
de, valor e exclusão social
Autor: Joel Bevi laqua
Marin
123 páginas

Este livro – uma co-edição
entre a Editora da UFG e a
Editora Plano – examina,
com isenção, os programas
de erradicação do trabalho
infantil e seus resultados
pouco significativos. E vai
além: mostra ao leitor que
não adianta retirar as cri-
anças do trabalho se não
forem dadas a seus pais
condições de vida dignas
para que elas possam, en-
tão, cumprir seus papéis
sociais.

Se não fossem a capa e
o projeto gráfico arro-

jados, o livro de Plínio Mar-
tins Filho e Marcello Rol-
lemberg  poderia passar, a
julgar pelo título, por uma
publicação institucional.
Mas basta a leitura de
umas poucas páginas para
que nos defrontemos com
o interessantíssimo regis-
tro da memória de uma edi-
tora que se dispôs a repre-
sentar a excelência acadê-
mica no mercado editorial.
E conseguiu.

A Edusp foi criada em
abril de 1962, mas a im-
plantação de um projeto
editorial próprio só se deu
em 1988. Inicialmente ado-
tou o sistema de co-edição,
até poder “traçar seu pró-
prio rumo e voar por conta
própria” (p. 23). Esse pro-
cesso, porém, se arrastou
por muitos anos e impe-
diu, como se veria mais
tarde, que a Edusp se tor-
nasse “ef ic iente e com
mais visibil idade e de-
senvoltura” (p. 29).

Martins Filho e Rollem-
berg relatam também que,
nesse período, a Edusp “não
possuía pessoal especi-
alizado e, na verdade, não
entendia direito do negócio
em que havia se metido” (p.
30). Limitava-se a comerci-
alizar – e mal – um enorme
estoque de volumes nas li-
vrarias dos campi da USP. Os
autores afirmam, no segun-
do capítulo, que “comprar
um título qualquer nas li-
vrarias exigia força de von-
tade e paciência” (p. 31),
uma vez que, segundo eles,
os atendentes não eram
bem treinados e padeciam de
um mau humor crônico.

No capítulo 3, Martins
Filho e Rollemberg explici-
tam o papel da Edusp no sis-
tema de co-edição, em que
fica claro que esse regime
possibilitou “a algumas edi-
toras universitárias a for-
mação de um extenso acer-
vo editorial, enquanto a
Edusp não possuía qual-
quer parcela dos direitos de
publicação sobre um título
sequer” (p. 36). Assim, “en-
tre os quase dois mil títu-
los em que a Edusp colocou
sua marca, nessa época,
menos de 5% pertencem [a
ela] efetivamente” (p. 40).

Ao ser reestruturada no
final dos anos 80, propôs-

se “a ser um órgão essen-
cial de transmissão daqui-
lo que se pensa e se pro-
duz na universidade” (p. 51).
E, para repaginar a Edusp,
sua direção “selecionou
obras, comprou direitos au-
torais [...], traduziu e pas-
sou a editar seus próprios
livros [...], traduziu e pas-
sou a editar seus próprios
livros [...] [para] mostrar
que a situação havia muda-
do e que a Edusp tinha nova
personalidade” (p. 55).

O processo de consoli-
dação da Edusp envolveu
etapas bem distintas: “a cri-
ação da política editorial, a
escolha dos títulos a serem
publicados, a criação de co-
leções, a elaboração de um
projeto de identidade visu-
al para a editora e para
suas coleções e a definição
de critérios de produção
editorial [...]” (p. 61). O re-
sultado óbvio desse proces-
so foi o reconhecimento na-
cional do seu trabalho. “A
Edusp chegou a um ponto:
só pode continuar crescen-
do e se expandindo” (p.
213).

Além de tudo isso, a
Edusp se transformou em
“uma escola teórica e práti-
ca do ofício e da arte de fa-
zer livros” (p. 13), onde alu-
nos dos cursos de Editora-
ção, Letras e Jornalismo
estagiam e aprendem “a pen-
sar e produzir cada livro não
só como um objeto singular,
mas também como o depo-
sitário de mais de quinhen-
tos anos de tradição edito-
rial” (p. 14).

Os autores lamentam,
todavia, a falta de solidez
de uma editora universitá-
ria, em razão, sobretudo,
da “ausência de autono-
mia, o que se reflete espe-
cialmente na dificuldade
de realizar planejamentos
de longo prazo e um geren-
ciamento adequado de
suas ações” (p. 239).

A leitura de Edusp: um
projeto editorial provoca, sem
dúvida, profundas reflexões
nos pensadores e profissi-
onais do livro, sobretudo
num espaço como a univer-
sidade.

A aprendizagem  colaborati-
va de línguas
Organizador: Francisco
José Quaresma de Figuei-
redo
276 páginas

Este livro contribui para a
formação de professores de
línguas e estimula aqueles
que acreditam nas poten-
cialidades de seus alunos.
Os trabalhos que reúne
tratam da interação e da
colaboração como formas
de favorecer a aprendiza-
gem de línguas tanto na
sala de aula quanto no
meio virtual.

Violência, poder e
autoridade em Goiás
Autora: Dalva Borges de
Souza
189 páginas

Para uma reconstrução da
história da violência em
Goiás, a autora deste li-
vro adota uma perspecti-
va “c iv i l i za tór io-evolu-
cionista”, como diz Euri-
co Gonzales Cursino dos
Santos, no texto de orelha
deste trabalho. “As inda-
gações civilizatórias bus-
cam descrever as condi-
ções históricas da socie-
dade goiana para a confor-
mação de um habitus ci-
vilizado. [...] A abordagem
neo-evolucionista permi-
te-lhe descrever e expli-
car a realidade da cultu-
ra, da política e da violên-
cia em Goiás, sem deixar-
se enredar por interesses
políticos e normativos di-
retos, estranhos ao cam-
po científico, se concebi-
do em sentido rigoroso”.

Canto e corte: a épica e o
drama nas vozes de Cecília
Meireles e João Cabral de
Melo Neto
Autora: Fernanda Ribeiro
Queiroz de Oliveira
150 páginas
Coleção Hórus

Neste livro comparam-se as
estruturas provenientes da
literatura popular nas obras
poéticas Romanceiro da In-
confidência e Auto do frade.
Para isso, aborda-se a ques-
tão das narrativas popula-
res, da quebra dos gêneros,
do encontro promovido pelos
autores entre a narrativa da
história e a narrativa da li-
teratura, bem como da gê-
nese dos mitos.

“O corvo” no Brasil: a autoria
do tradutor
Autora: Gisele Dionísio
131 páginas
Coleção Hórus

Este estudo reúne três olha-
res sobre um dos poemas
mais lidos e traduzidos da li-
teratura ocidental: “ O cor-
vo”, de Edgar Allan Poe. Ma-
chado de Assis, José Lira e
Jorge Wanderley constroem
seus textos guiados por suas
próprias concepções refe-
rentes a poesia, litera-
riedade e tradução.

Editora da UFG
Campus Samambaia

Caixa Postal 131
Goiânia – Goiás
CEP: 74001-970

Fone: (62) 3521-1107
Fax: (62) 3521-1814

E-mail
editora@editora.ufg.br

Home page
http://www.editora.ufg.br

Memória editorial

Edna Lúcia Rodrigues

MARTINS FILHO, Plínio;
ROLLEMBERG, Marcelo.
Edusp: um projeto editori-
al, 2. ed. São Paulo: Ateliê
Editorial, 2001.
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A Procom está localizada na Praça Universitária,
no prédio do RU. Telefones dos Serviços de Saúde:

• Serviço Odontológico: (62) 3209-6237
• Serviço de Nutrição: (62) 3209-6229
• Serviço de Saúde e Medicina Ocupacional:

(62) 3209-6227
• Pranim: (62) 3209-6241
• Saudavelmente: (62) 3209-6243

SAÚDE

Um café da manhã di-
ferente abriu a primeira
de uma série de discus-
sões em torno do Sistema
Único de Saúde (SUS), que
completa 18 anos em 2006.
O encontro, que é um pro-
jeto de extensão da UFG, foi
realizado dia 6 de maio, no
auditório da Faculdade de
Educação. Na ocasião esta-
vam reunidos usuários,
gestores e trabalhadores do
SUS, além de estudantes,
professores, conselhos de
saúde e convidados.

O debate contou com a
participação da professora
Helena David, da Univer-
sidade Estadual do Rio de
Janeiro (UERJ), da coorde-
nadora da ONG Mulheres
Negras Malunga e conse-
lheira estadual de saúde,
Sonia Ferreira da Silva, e
também do deputado esta-
dual Mauro Rubem (PT),
que é presidente da comis-
são de direitos humanos da
Assembléia Legislativa.

APró-Reitoria de As
suntos da Comuni-
dade Universitária

(Procom) é o órgão respon-
sável pela gestão da políti-
ca social na UFG. Ela de-
senvolve programas e ser-
viços voltados à assistência
estudantil e aos servidores,
contribuindo para a partici-
pação mais efetiva dos es-
tudantes na vida acadêmi-
ca e para o melhor desem-
penho dos servidores na ins-
tituição. Os programas bus-
cam princípios, regras e ex-
pectativas para estimular
ambientes saudáveis e
comportamentos positivos
em saúde na comunidade
universitária. No mês de
abril deste ano, a Procom
lançou o Mais Saúde UFG,
projeto que pretende melho-
rar as condições de saúde
de estudantes, professores

Comunidade universitária ganha novo projeto de saúde

Os programas
buscam princípios,
regras e expectativas
para estimular
ambientes saudáveis
e comportamentos
positivos em saúde
na comunidade
universitária

PROPOSTA PRETENDE MELHORAR AS CONDIÇÕES DE SAÚDE DE ESTUDANTES E SERVIDORES DA UFG

e funcionários dentro da
Universidade. Ele contribui-
rá para o desenvolvimento
dos programas que já
existem, soma-
dos às novas
propos tas
que ainda
serão im-
plemen-
t a d a s ,
como a
preser-
v a ç ã o
ambien-
tal e con-
trole de po-
luição, o con-
trole de recur-
sos finitos e de
desperdício e de-
preciação de
imóveis e equipamentos, o
programa de reciclagem de
lixo, a qualidade da água e
o uso sustentável de ener-
gia. Também será elabora-
do o perfil de saúde dos mo-
radores das Casas dos Es-
tudantes e será disponibi-
lizado o acesso a serviços
básicos de saúde para ser-
vidores.

Ainda serão fe i tas
parcerias com as unida-
des e órgãos da Universi-
dade, que darão suporte a
ações de promoção de
saúde, buscando uma ar-

ticulação institucional para a definição de po-
líticas integradas.

Atualmente, a proposta que já está sendo
implementada é a de supervisão da quali-

dade da alimentação servida nos Restau-
rantes Universitários (Rus). Para tan-

to, foram entrevistadas 160 pesso-
as, a maioria estudantes, que
almoçam regularmente nos
estabelecimentos. O questio-

nário abordou questões sobre a
qualidade das refeições servidas,
o atendimento e a higienização.
O resultado da pesquisa subsidi-
ará a análise da gestão após a ter-
ceirização dos Restaurantes em

2003.
 Anteriormente à criação do

Mais Saúde UFG, a Procom já dispo-
nibilizava para toda comunidade uni-
versitária outros programas de saúde.
Eles continuam em funcionamento e

serão adicionados a este novo projeto. São eles: Ser-
viço Odontológico, que atende na área de clínica geral,
prótese, pequenas cirurgias, endodontia (tratamento de
canal) e radiologia; o Serviço de Nutrição, que faz a su-
pervisão da produção das refeições da creche e também
realiza a avaliação e a educação nutricional das crian-
ças e dos funcionários.

O Serviço também é
responsável pela supervi-
são do atendimento, da
qualidade e do serviço
prestado nos RUs; o Pro-
grama Saudave lmente
abrange a saúde mental,
que corresponde às ne-
cessidades em nível de
prevenção e assistência e

“Café com Idéias” comemora maioridade do SUS
“Nós trocamos a mesa

por poltronas para que os
convidados pudessem ficar
à vontade e dialogar sobre
o tema. E também para
que a platéia participasse
com mais entusiasmo,
sem burocracia”, explicou
a professora Dais Gonçal-
ves, uma das coordenado-
ras do evento. A idéia do
encontro foi a de resgatar
os princípios da eqüidade e
da universalidade na saú-
de pública, que foram pila-
res da criação do SUS, na
Constituição de 1988.

O debate teve a par-
ceria da Articulação Na-
cional de Movimentos e
Práticas de Educação Po-
pular e Saúde (ANEPS).
Para a representante da
entidade, Ivanilde Vieira
Batista, a preocupação do
primeiro “Café com Idéi-
as” é provocar a humani-
zação do atendimento em
saúde, tendo a Universi-
dade como apoio decisivo

na formação de profissio-
nais capacitados.

Comemoração - A profes-
sora carioca Helena David
reconheceu que o SUS en-
frenta problemas estrutu-
rais, mas que, para ela, há
o que comemorar devido às
inúmeras resistências
que o sistema sofreu para
ser implantado. “Pra come-
morar há o fato de termos
conseguido manter, por 18
anos, em processo de im-
plementação, um sistema

de saúde público, que mes-
mo sofrendo dificuldades
dos setores privados, aca-
bou avançando”.

De acordo com o depu-
tado estadual Mauro Ru-
bem, a articulação da Uni-
versidade junto aos movi-
mentos sociais e comuni-
dade é o caminho para a
mudança do sistema de
saúde.

A coordenadora da
ONG Mulheres Negras
Malunga, Sonia Ferreira
da S i lva ,  acred i ta  no

avanço das discussões
sobre saúde. Para Sonia,
a parceria com institui-
ções públicas é funda-
mental na elaboração de
políticas voltadas para a
população negra. “É mui-
to valioso o espaço de de-
bate. A questão racial
ainda é um problema por-
que as pessoas não admi-
tem que eles sejam pro-
vocados pela discrimina-
ção do negro”, analisou.

Os organizadores do
“Café com Idéias” vão rea-
lizar mais dois outros en-
contros. O próximo, que
está previsto para o mês de
junho, vai tratar de ho-
mossexualidade e sua re-
lação com a saúde pública.
O último, a ser realizado
no segundo semestre, en-
cerrando a programação do
projeto, vai debater sobre
a diversidade de etnias
junto com a eqüidade de
atendimento na saúde.
(Pedro Rafael)

a recuperação psíquica e
emocional dos pacientes;
e o Programa de Assistên-
cia às Necessidades da Ida-
de Madura (Pranim), em
que são realizadas ativida-
des lúdicas como a oficina
de artes plásticas. Há tam-
bém o Serviço de Saúde e
Medicina Ocupacional, dis-
ponível para os servidores,
onde são tratadas doenças
do trabalho além de exames
admissionais, periódicos e
emissão de atestados po-
dem ser feitos.

 Para marcar uma con-
sulta, os interessados de-
vem ligar para o respectivo
Serviço de Saúde que dese-
jar e agendar um horário
(matutino ou vespertino).
Críticas ou sugestões sobre
o atendimento ou a quali-
dade das refeições servidas
no RU podem ser feitas no
Serviço de Nutrição. (Natá-
lia Ribeiro)

Poltronas substituíram a
mesa para facilitar a
participação dos debatedores
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A revista Veja (edição 1956, de 17/5/06, p. 68-70), por
meio do artigo “O grátis saiu mais caro”, apresentou uma
pérola de texto mal fundamentado assinado por Duda
Teixeira. Apesar da revista não ter crédito como meio de
divulgação confiável em computação, será lida por milhões.

Isto não seria um incon-
veniente se fosse possível
detectar alguma contribui-
ção, por menor que seja.

Ao contrário, o artigo
é um amontoado de infor-
mações confusas, frases
rasas apenas sintaticamen-
te justapostas, que levam à
conclusão fácil de que
software livre não é viável
economicamente. O artigo
distorce a  leitura imparci-
al em favor de interesses de
grande afinidade com mul-
tinacionais de software.

Convém ressaltar que o Brasil já é dependente de várias delas,
Inclusive nossas universidades e, mesmo assim, tais empre-
sas insistem em ampliar sua base de seguidores cegos. Esta
dependência sequer é abordada no artigo, nossas universida-
des também não percebem ou fingem que não existe tal depen-
dência.

Grandes e vários avanços são oriundos do esforço de
mentes livres hospedadas em universidades. Hoje se obser-
va uma apatia e, no sentido inverso e em conformidade com
interesses privados, nossas universidades têm mantido a po-
sição cômoda de aceitar o que se apresenta aos nossos olhos.
Esta postura das universidades não está presente no artigo
da revista.

Voltemos ao assunto principal. Antes, tinha-se propa-
ganda subliminar, ocorria de forma silenciosa, como cuida-
do de não ser notado. Hoje, este artigo mostra que é preciso
muito cuidado com os meios de comunicação de massa. Au-
tores e diretores de redação estão despreparados ou, possi-
velmente, até atendendo interesses não revelados. O que
deveria informar, está induzindo e, no caso em questão,
de forma equivocada. Simplesmente dizer por dizer, con-
forme o artigo o faz, não oferece contribuição. O leitor
interessado, contudo, poderá consultar o portal http://
www.softwarelivre.gov.br/, onde o ITI e o Serpro apre-
sentam uma resposta para a demonstração de incompe-
tência da revista.

Prof. Fábio Nogueira de Lucena
Instituto de Informática da UFG
(fabio@inf.ufg.br)

SOFTWARE LIVRE

questionado na revista Veja

Em 2006, a UFG deu iní-
cio a novos cursos de pós-gra-
duação, que marcam a ampli-
ação dos programas da área.
No total, são  30 programas de
estudo. Os novos cursos tive-
ram início em março Todos são
aprovados pela Coordenação
de Aperfeiçoamento de Pesso-
al do Ensino Superior (Ca-
pes/MEC). São eles:

• Agronomia – Primeiro progra-
ma de mestrado do Centro de
Ciências Agrárias e Biológicas,
Campus de Jataí, com área de
concentração em Produção
Vegetal. A coordenação é do
prof. Marco Aurélio Carbonare
Carneiro.

• Química – Trata-se de curso
de doutorado multiinstituci-
onal, envolvendo as univer-
sidades federais de Goiás

MESTRADO

• Física – Instituto de Física (IF)
Aluno: Fernando Pereira de Sá
Título:”Resolução Estrutural por Difração de Raios-X de
Tiouréias com Potencial Atividade Biológica”
Orientador: prof. Carlito Lariucci (IF/UFG)
Data da defesa: 5/5/2006

Aluno: Guilherme Colherinhas de Oliveira.
Título:”Mecanismos para Gerar Novos Estados do Campo
Eletromagnético Através de Interações com Meios Não Lineares”.
Orientadora: profa. Célia Maria Alves Dantas (IF/UFG)
Data da defesa: 11/5/2006

• Matemática - Instituto de Matemática e Estatística (Ime)
Nome: João Eduardo Reis
Título: “Equações Diferenciais Especiais e Linhas Assintóticas em
Superfícies Regradas.
Orientador: prof. Ronaldo Alves Garcia (Ime/UFG)”
Data da defesa: 5/5/2006

Nome: Crisólito Fernandes Caixeta
Título: “Hipersuperfícies em R4 Invariantes por O(2)xO(2) e Curva-
tura Escalar Zero”
Orientador: prof. Walterson Pereira Ferreira (Ime/UFG)
Data da defesa: 19/5/2006

A Assessoria de Relações Públicas (ARP) tem concentrado suas atividades na realização das
formaturas – só neste semestre foram 44 – além de outros eventos que requerem o cerimonial da

UFG. Sobre as solenidades de colação de grau, a equipe da ARP tem se reunido com todas as
comissões de formatura, divulgando e explicando as novas regras aprovadas pela Pró-reitoria de
Graduação e que, em breve, deverão ser aprovadas pelo Conselho de Ensino, Pesquisa, Extensão
e Cultura (Cepec), como normas. O objetivo é manter o protocolo da cerimônia de modo que seja

mais breve e objetiva, um conforto para os presentes.
Também é meta da Reitoria a disponibilidade dentro do Campus de um local adequado à

formatura de todos os cursos. Atualmente, apenas 1/3 das solenidades de colação de
grau são realizadas nas dependências da Universidade, o que pode implicar

em ônus extras para os formandos.

(UFG), de Uberlândia (UFU) e
do Mato Grosso de Sul
(UFMS), com área de concen-
tração “Química do Cerrado e
do Pantanal” e coordenação
do prof. Nelson Roberto An-
toniosi Filho, do Instituto de
Química (IQ/UFG).

• Ciências Farmacêuticas – O
curso é ligado à Faculdade de
Farmácia, com área de concen-
tração em “Fármacos e Medi-
camentos”. São nove vagas
para o mestrado, sob a coorde-
nação prof. José Realino de
Paula.

• Ciências da Saúde – O progra-
ma, ligado à Faculdade de Me-
dicina, é oferecido para mes-
trado e doutorado, num total
de 36 vagas. As áreas de con-
centração são “Dinâmica do
Processo de Saúde-Doença” e

Pós-graduação expande com novos cursos
“Patologia Clínica e Tratamento
das Doenças Humanas”. A co-
ordenação está a cargo do prof.
Celmo Celeno Porto.

• Agronegócio – Curso de mes-
trado, ligado à Escola de Agro-
nomia e Engenharia Alimen-
tos, com área de concentração
em Sustentabilidade e Compe-
titividade dos Sistemas Agro-
industriais”. São 15 vagas anu-
ais. Coordenação: prof. Fran-
cis Lee Ribeiro.

Também foram criados os
cursos de especialização em Re-
sidência Médico-Veterinária, vin-
culado à Escola de Veterinária,
e de Telecomunicações, vincu-
lado à Escola de Engenharia Elé-
trica e de Computação. Mais in-
formações no site da Pró-reito-
ria de Pesquisa e Pós-graduação
(www.prppg.ufg.br)

•A estudante grávida tem
direito a licença materni-
dade? A licença maternida-
de é um direito trabalhista,
não sendo aplicada a estu-
dantes. No entanto, a aca-
dêmica gestante, bem como
estudantes portadores de
doenças graves, terá direito
ao regime de trabalhos do-
miciliares, a partir do oitavo
mês de gestação, durante
três meses.

•Quando o ex-aluno pode
pleitear seu reingresso na
UFG? O reingresso é permi-
tido para o mesmo curso,
quando houver vagas, ao ex-
aluno que abandonou os es-
tudos, mas ainda possui o
prazo de 7 anos para integra-
lização curricular (não con-
tando os anos de trancamen-
to) e desde que ainda não te-
nha sido beneficiado com
reingresso anterior.

•Você sabe o que é transfe-
rência ex-officio? É um di-
reito de todos os servidores
públicos federais e seus de-
pendentes, quando transfe-
ridos em seu trabalho, por
interesse da administração
pública. Sua transferência
para curso idêntico ao origi-
nalmente cursado em outra
IES é independente da exis-
tência de vaga, em qualquer
época do ano.

Seu direito

Informações repassadas pelos respectivos coordenadores dos
programas de pós-graduação da UFG.
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Nos meses de março a
maio de 2006, foram nomeados
novos diretores e assessores de
diversas unidades da Univer-
sidade:

Prof. Cirano José Ulhôa,
como coordenador da UFG

Vitual; prof. José Garcia Neto,
como diretor geral do Hospital
das Clínicas (HC); prof. Reinal-
do Gonçalves Nogueira, como
diretor, e prof. Rodrigo Pinto Le-
mos, vice-diretor da Escola de
Engenharia Elétrica e Computa-
ção (EEEC); profa. Gene Maria

Vieira Lyra Silva, como diretora
pró-tempore do Centro de Ensi-
no e Pesquisa Aplicada à Edu-
cação (Cepae); prof. Fausto Mizi-
ara, como diretor e prof. André
da Silva Porto, como vice-dire-
tor da Faculdade de Ciências Hu-
manas e Filosofia (ICHF).

Posse no Campus
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UNIVERSIDADE E FORMAÇÃO
Ao longo de sua história

a universidade brasi-
leira tem privilegiado, na
área do ensino, a profissio-
nalização, o caráter prope-
dêutico dos cursos e da for-
mação. O ensino fica, en-
tão, à mercê do mercado,
dos interesses do capital,
da reprodução do poder e
da dominação. Daí a gran-
de preocupação com as no-
vidades das ciências e da
tecnologia, os aspectos prá-
ticos, o aprender a fazer, o
estágio, a instrumentali-
zação dos alunos para se-
rem bem sucedidos nos
concursos, na esfera do tra-
balho, dos negócios e do po-
der; com a transmissão do
saber reduzido a informa-
ção, a coisa a ser dividida,
fatiada e socializada pelos
professores e apropriada
pelos alunos. A f im de
prepará-los nesse sentido,
novas disciplinas são cria-
das e aumentam-se as ho-
ras-aula exigidas para a
conclusão dos cursos, so-
bretudo as do estágio e das
disciplinas práticas. Mas
sabemos como será o
mundo do trabalho daqui a
dez, vinte ou trinta anos?
Em que os atuais
alunos irão traba-
lhar ao longo de
suas vidas? Exerce-
rão a profissão para
a qual supostamen-
te estão sendo for-
mados? Por que,
então, preocupação
quase única e ob-
sessiva com a for-
mação profissional
dos alunos? Assim
limitada, empobrecida e
banalizada, a formação dos
estudantes perde o que
verdadeiramente a faz su-
perior, universitária e, so-
bretudo, perde seu sentido
e razão de ser.

A sociedade contem-
porânea, o saber e o poder
instituídos, a esfera dos
interesses, dos negócios,
do mercado, ao instrumen-
tal izar, tornar insignif i-
cante e efêmero o mundo e
tudo o que é inerente à
existência dos humanos e
suas criações, operam,
funcionam no sentido de
silenciar, fragilizar, emas-
cular, corroer a virtus, a for-
ça e a coragem do pensa-
mento e da crítica. A uni-
versidade atual e as três
categorias que a integram
são parte desse processo
que aí se expressa na gran-
de preocupação com a es-
trutura, o funcionamento,
a gestão, a política educa-
cional, a aplicação dos co-
nhecimentos, a ef iciên-
cia, a produtividade, os as-

O Fórum NS, como ficou co-
nhecido, hoje é reconhecido
como um movimento legítimo e
tem atuado diretamente dentro
do movimento sindical, princi-
palmente da FASUBRA, discu-
tindo e propondo soluções para
as grandes distorções que sur-
giram com a implantação do

Plano de Carreira dos Cargos dos Técnico-Adminis-
trativos (PCCTAE) das Instituições Federais de Ensi-
no (IFE).

Os grandes debates que antecederam a plenária
de dezembro de 2005 foram imprescindíveis para con-
vencer a categoria de que a quebra da estrutura da
matriz salarial vigente é a única forma de se corrigir
as distorções do plano de carreira. Esse também pas-
sou a ser o entendimento dos técnicos do MEC.

Atualmente estamos aguardando a divulgação do
Relatório Final do GT – Reestruturação da Tabela para
tentarmos o apoio de parlamentares no intuito de ga-
rantirmos algum recurso ainda para 2006. A única e
remota esperança que nos resta para 2006 é lutar pelo
retorno do Vencimento Básico Complementar (VBC)
aos patamares praticados antes da alteração da tabe-
la (mudança de step para 3,6%), o que significará um
reajuste médio de 15 a 20% para os servidores que
possuem o VBC.

Na última plenária da FASUBRA, realizada nos
dias 11 e 12 de maio/06, conseguimos aprovar a pro-
posta de alteração do Anexo IV da Lei 11091/2005,
que se refere aos percentuais de Incentivo à Qualifi-
cação. Com isto, a FASUBRA tem por resolução lutar
pela alteração do Anexo IV de forma a se ter uma ré-
gua crescente dos incentivos que possibilidade aca-
bar com o limite de qualificação de apenas 3 níveis de
incentivo para todas as classes.

pectos práticos e operacio-
nais dos currículos, das
unidades escolares e dos
sistemas de ensino, bem
como no culto à microele-
trônica e à mídia em ge-
ral, nos interesses corpo-
rativos e partidários que
freqüentemente se sobre-
põem à vida acadêmica.
Daí a importância funda-
mental da interrogação ri-
gorosa e crítica do sentido
das idéias e da prática, da
pergunta o que é a cultura,
a educação, a autonomia, a
formação, o trabalho inte-
lectual, a escola, a univer-
sidade, o saber, o currículo,
o ensino, a aprendizagem,
a avaliação.

A superação desses
equívocos e a instituição
da universidade como ins-
tituição por excelência da
investigação, da inserção
rigorosa e crítica dos estu-
dantes e, no limite, de to-
dos os humanos no univer-
so da cultura, do pensa-
mento, da sensibilidade e
da imaginação, da luta
pela formação de seres hu-
manos e criação da socie-
dade e da humanidade que
tenham como condição

fundamental e finalidade
primeira de sua existência
a igualdade, a autonomia,
a liberdade, a democracia,
a justiça e a fraternidade
são desafios ao pensamen-
to e à ação daqueles que,
com lucidez e responsabili-
dade, assumem a dimen-
são histórica da existên-
cia. Caminhar nesse sen-
tido supõe e exige: a) o con-
vívio com os livros, as bibli-
otecas, o aprendizado da
leitura e do estudo, a des-
coberta do sentido dos ter-
mos, dos argumentos, das
teorias, das teses presen-
tes nos textos que lemos, a
ampliação e o aprofunda-
mento de nossos horizon-
tes culturais e humanos;
b) o cultivo do pensamento
e do saber vivo e instigan-
te da inteligência de pro-
fessores e estudantes, o
encontro e o confronto dos
que pensam e, ao busca-
rem o saber, procuram
aprender suas regras, nor-
mas e exigências, sem ja-
mais pretenderem, ingê-

nua e equivocadamente,
dele se apropriarem.

Tudo isso é insepará-
vel da instituição da aula
como pensamento vivo, in-
terrogante, acontecendo
diante dos estudantes, um
verdadeiro convite ao
aprendizado e ao cultivo da
reflexão; momento privile-
giado que articula o pensa-
mento, a razão, a sensibili-
dade e a imaginação para a
realização do trabalho inte-
lectual, a explicitação da
historicidade e complexida-
de do real, em suas múlti-
plas dimensões. E então ela
deixa de ser repetição, mero
ritual, formalidade cartori-
al, para se constituir como
uma autêntica obra de arte.
O saber não é uma coisa,
mercadoria, novidade, in-
formação, alimento espiri-
tual a ser distribuído e soci-
alizado com os alunos. En-
sinar, igualmente, não é
distribuir e socializar infor-
mações, descobertas das ci-
ências e da tecnologia, cria-
ções da filosofia, das letras
e das artes. Aprender tam-
bém não é armazenar, se
apropriar de informações,
mas ser capaz de interrogar

os conceitos e os
métodos, de retomar
os caminhos que le-
varam e ainda levam
à produção do saber.

O surgimento
de uma outra socie-
dade, humanidade e
universidade, entre-
tanto, pressupõe a
formação de homens
capazes de pensá-
las, criá-las e

realizá-las, o que somente
poderá se dar na sociedade,
na humanidade e na uni-
versidade que temos, sub-
metendo-as a duas dimen-
sões radicalmente distin-
tas e inseparáveis da exis-
tência humana: a  crítica
rigorosa e permanente e a
ação lúcida e responsável.
Nesse percurso, sabemos
que o mercado não tem con-
dições de se tornar nosso
companheiro de viagem, de
pensamento e de ação. Ele
não combina, não consegue
conviver com a cultura, a
educação, a formação, a es-
cola, a universidade, o sa-
ber, a autonomia, a liberda-
de, a igualdade, a democra-
cia, a ética, a justiça, a civi-
lização e a fraternidade, no
verdadeiro sentido desses
termos, apesar de às vezes
parecer valorizá-las. Seus
valores são outros, radical-
mente diferentes!

Adalberto Pereira Borges, técnico de
Assuntos Educacionais (Prodirh)

Como está a luta dos
servidores de nível
superior das Instituições
Federais de Ensino
Superior prejudicados com
o último enquadramento
do Governo, por uma
carreira mais justa?

Paulo Sérgio Nunes Menezes, Engenheiro
do Cegef e membro da Coordenação

Nacional do Fórum NS

Assim limitada, empobrecida e

banalizada, a formação dos estu-

dantes perde o que verdadeiramen-

te a faz superior, universitária e,

sobretudo, perde seu sentido e

razão de ser.

• O Sindicato dos Trabalhadores da Universidade Federal de
Goiás (Sint-UFG) teve a presidente Fátima dos Reis
reconduzida ao cargo por meio de eleições, realizadas no
início de abril. Com uma diferença de 72 votos de um total
de 1238, o grupo “Unidade para Lutar” venceu as eleições,
para as quais disputaram duas chapas.

• Em 17 de maio, foi a vez do  Diretório Central dos Estudan-
tes (DCE/UFG) eleger sua nova diretoria. Com a participa-
ção de quatro chapas, venceu o pleito estudantil a Chapa
4, intitulada “Você”, sob a presidência da estudante de Le-
tras Sara de Castro.

Sint-UFG e DCE elegem dirigentes

A Reitoria conduziu, no último dia 26 de maio, eleições para
a escolha de representantes dos três segmentos da comuni-
dade universitária para os Conselhos Centrais e Câmaras
Setoriais da UFG. Foram 48 chapas inscritas (titular e su-
plente) para 33 vagas. O resultado das eleições está disponí-
vel no portal da UFG (www.ufg.br).

Eleição dos Conselhos Centrais da UFG

Ildeu Moreira Coêlho
Professor da Faculdade de
Educação da UFG
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Projeto de extensão e
cultura da UFG, a
Banda Pequi  tem

como objetivo o desenvol-
vimento de pesquisa e
execução de diversos es-
tilos e gêneros da músi-
ca popular. Fundada no fi-
nal de 2000, ela é forma-
da por alunos da Escola de
Música e Artes Cênicas
(Emac) da UFG.

O conjunto ganhou re-
percussão regional e naci-
onal pela irreverência com
que interpreta e elabora
arranjos, combinando rit-
mos diversos, como samba,
baião, frevo e maracatu. O
comando da Pequi fica por
conta do regente e arran-
jador, professor Jarbas Ca-
vendish e do trombonista
Alexandre Magno. Caven-
dish, que também é o di-
retor musical, considera
que o esforço dos músicos
ao longo dos seis anos da
banda foi o que garantiu o
sucesso. “É um investi-
mento pessoal de cada
membro envolvido no sen-
tido de ensaiar e crescer
musicalmente”.

Por ser projeto de ex-
tensão, a Orquestra Pequi
aceita músicos que não
são da Universidade. No
entanto, Jarbas l imita
esse contingente ao máxi-
mo de 30 por cento. Atual-
mente, dos 20 componen-
tes, apenas dois nunca fo-
ram alunos da faculdade e
nem tinham qualquer liga-
ção com a Emc antes do in-
gresso no grupo. “A banda
Pequi é um grande labora-
tório. A gente observa o
crescimento humano e
musical. Pequi é um esti-
lo”, definiu o regente.

“Com o projeto de ex-
tensão, abriu-se a possibi-

ARTE E CULTURA

já prepara novo repertório após lançamento de DVD

lidade de apresentações
fora da universidade e isso
incentivou os músicos,
contribuindo para a evolu-
ção da banda”, completou.
Pequi também é uma das
opções dos estudantes da
Emac para a disciplina de
conjunto musical. Dentro
da Escola, a banda passou
a ser uma febre. Quase to-
dos os estudantes querem
entrar para a orquestra.
“Nós procuramos selecio-
nar aquele músico que já
conhecemos e que pode
preencher uma lacuna na
banda sempre nivelando
por cima”, afirmou Jarbas.
O regente explicou que se-
ria possível ter duas ban-
das Pequi, tamanha é a
demanda musical que a
Escola oferece.

História de sucesso - A pri-
meira apresentação artísti-
ca do conjunto foi em 2000,
no Teatro Goiânia. “Apesar

A consagração da orquestra
musical Pequi veio com o
lançamento do DVD da banda.
O disco, que já está
disponível nas principais
lojas de Goiânia,
integra a série Toca Brasil,
do Itaú Cultural

de muitos erros, descom-
passo e falta de harmonia,
a gente sabia que poderia
apostar na evolução daque-
le grupo”, relembrou Jar-
bas. A trajetória da Banda
Pequi mostra participações
em eventos importantes. O
conjunto já se apresentou
no 23º Festival Internacio-
nal de Música de Londrina
e na 54ª Reunião Anual da
Sociedade Brasileira para o
Progresso da Ciência
(SBPC), em Goiânia. Espe-
táculos dos músicos tam-
bém já foram conferidos no
Festival Canto da Primave-
ra, em Pirenópolis e no Fes-
tival Internacional de Cine-
ma Ambiental (Fica), na Ci-
dade de Goiás.

A formação da or-
questra Pequi remete às
Big Bands, que são origi-
nariamente norte-ameri-
canas e que se traduzi-
ram com hits de blues e
jazz. No Brasil, as orques-

tras incorporaram estilos
nacionais, com destaque
para o  samba,  f revo ,
maracatu e influências
do bolero. “Nossa meta é
fazer uma música uni-
versal brasileira. Não pre-
gamos um regionalismo
específico, mas difundi-
mos misturas de vários
sons populares. É música
nacional feita em Goiás,
por isso o nome Pequi”.

A característica da
Big Band é a diversidade
instrumental e de músi-
cos. Na banda Pequi são
seis trompetes, quatro
saxofones, quatro trombo-
nes, dois percussionis-
tas. A orquestra se com-
pleta ainda com o som do
piano, da guitarra e do
baixo. No total, 17 músi-
cos mais o regente for-
mam a banda. De acordo
com Jarbas, em geral dois
músicos ficam em stand
by caso precise suprir

 No total, 17 músicos mais o regente formam a banda. A média de idade dos
componentes é de 20 anos

uma ausência. A média
de idade dos componentes
é de 20 anos.

A banda valoriza
também a pesquisa em re-
pertório. Os estudos são
essencialmente em músi-
ca brasileira. “A pesquisa
é o nosso norte. Sempre
que trago propostas novas
os músicos ficam anima-
díssimos”, salienta Jarbas.
A Emac ainda desenvolve
paralelamente a orquestra
Pequi, o projeto “Pequinet”,
que dá suporte musical à
banda. É uma espécie de
laboratório de pesquisa
onde os alunos confeccio-
nam partituras que dão
sustentabilidade aos en-
saios e shows da Pequi.

Valorização do conteúdo -
O lançamento do DVD (re-
alizado no dia três de
maio, no Teatro Goiânia),
fechou uma fase importan-
te da Banda. A parceria
com o Itaú Cultural ainda
garantiu a distribuição di-
rigida de 500 cópias do DVD
da orquestra para vários
países no mundo.

  Depois do lançamen-
to desse primeiro trabalho,
Jarbas Cavendish informou
que a Pequi deve se concen-
trar durante pelo menos
seis meses em um novo pro-
jeto musical. Por enquanto
não há previsão para espe-
táculos. Um dos objetivos do
regente e coordenador da
banda é elaborar o novo re-
pertório baseado em “Her-
meto Pascoal”. A idéia de
Jarbas é que a orquestra in-
terprete trabalhos de artis-
tas que não têm apelo de
mídia. “A gente quer valori-
zar o conteúdo, sem preocu-
pação com a exposição pú-
blica.” (Pedro Rafael)
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